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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministorio da Guerra
Por decretos de 5 do corrente:
Foi transferido para o 4" esquedrão do 80

regimento de cavallaria o capitão do 3" re-
gimento da mesma arma João Manoel de
Campes e SOUZa ;

Foi reformado, com o soldo por inteiro, de
accordo com o dispo,to na ul ame parte do
§ do plaao que baixou com o decret de 11
de dezembro de 1S1, o soldado ‘lo Asylo dos
Invalides da Patria Honores Joaquim Pa.1-
moiras, visto ter sido julgado incapiz pare o
serviço do exereito em cousaqueucia de fe-
rimento que recebeu nas operações de guerra
no interior d Esteio da Bailia..

SECRETARIAS DE ESTADO

Ig inisteiao da, J ust,i,;a O Negüelo
Interiores

Expediente de 3 de setembro de 1898

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Por portaria de 31 de agosto findo, con-
cederam-se 30 dias de licença, coei os ven-
cimentos a que tiver direito, nos termos do
art. 35 do regula • nento annexo ao decreto
n. 1.263 A, de 10 ee reverteis) de 1893. ao
furriel ii brigada pirem. 1 'turbino Aidenio
dos Santo:. para tratar de neguem de stu
interesse fóra desta Capital.

Autorizou-se o coronel comtnandante da
brigada policial a dar baixa do serviço ao
anspeçada Ab:lio • Fuentes e Carqueja, visto
ter sido submettido á inspecção de :mude o
julgado incapaz do serviço das armas.

—Concederam-se 60 dias de 1ii'ença, com
or lenado. nos termes do art. 33, § l o , r1 II o
§ 2', do decreto n. 2.464. de 17 de fevereiro
de 1897. ao adjunto dos promotores publicus
deste districto bacharel Manoel da Costa
Ribeiro, para tratar de sua nade.

—Transinittiram- se:

Ao coronel commandante do corpo de bom-
beiros. para os fins convonient s, a portaria
de licença d o capitão do mesmo corpo Hen-
rique Loureiro ;

Ao ch-fe de policia, para infermar, o re-
querimento em que o delegado da 20 cir-
cumscripção policial urbana. Pauline Jo,é
Franco de Carvalho, pede 30 dias de licença

—Ao preidentedo Estado de Minas Geraes,
para ser tomada na consi lei açáo que m e

-recer, a representação que diversos pr sos da
caiêi de Ouro Pre l o pedem que sejam me-
lhoradas a alimentação que lhes e fornecida
o as más condiçõts hygienices do estabeleci-
mento em que se acham detidos

Ao pretor da te, Preteria, afim de ser in-
struido e informado, de conformidade com o
decreto n. 2.566, de 28 de março de 1.6. O
dos avisos circulares de 28 dejunho de 1865
e 27 de janeiro de 1876, o rrquerimento em
que Eugenio do Menezes pede perdão , :o resto
da p ana de um anno de prisão a que foi core
demnado pela junta correccional cloquella
preteria, como incurso no art. 303 do Codigo
Penal.

Ministerio da Justiça e Negocios Intel leres
—Directoria Geral da Justiça — secção —
Capital Federal, 3 de setembro de 18118.

Sr. Ministro de Estado dos Negocies da
Guerra— Tendo o Sr. coronel Dr. João Can-
cio Nunes do Manos apresentado nesta
data o relaterio da comrnissãoque lhe foi con-
fiada de inspeccionar o corpo sanitario da
brigada policial desta Capital, rozo-vos pro-
videncieis aflui de que Neje o mesmo officio.'
louvado em ordem do dla do exercito pelo
modo digno o pr, ficiente por que se houve
naquel te serviço.

Saude e fraternidade.—Amar .o Cacalcanti.

Ministerio ria Justiça e Negocies Interiores
—Directoria Geral da Justiça — 1 3 secção-
- Ga pital Federai, 3 de se'emb^o de 1 98.- •

Sr. preddlente do Estado de S. Paulo—Em
resposta ao officio II. 474, de 19 do mez findo,
acoinpanh :do de cópias de uma nota em que
o consul allernão consulta si, estando autori-
zado pelo seu govrrno a celebrar casamentos
de seus compata iotas, o governo bra.zdeiro
reconhece taes actos, cabe-me decial ar-vos
que nos term is do art. 72 e, 4', da Conetitui-
ção, no Brami só são válidos es celebrados
com as formalidades e em conlermidade do
decreto n. 18i de 24 de janeiro de 1890, que
promulgou a lei sob e o casemento civil.

Saude e fraternidade. —Amaro Cacatcanti,

DIRECTORIA DA INoTRUCÇXO

Nos termos do art. 205 do regulamento
annexe ao de 'r to n. 408, de :7 d. medo de

tol nem •a tc i errando Ferre ia de Le-
mos para o togar de iiettr; da orneeia de en-
cadernação do Instituto Benjainin Constant.

Minieterio da Justiça e Negocies Interiores
—Directoria Geral da Instruceão—l o secção—
Capital Federal, 3 de setembro de 1898.

Sr. I" secretario da (et mera dos Deputados—
No officio n. 101, de 26 de d gosto ultimo solici-
tais, afim desatisfazer a requisição da Commis-
são e Instrucção Publica, informações sobre o
requerimento em que Haroldo Carlos de Ar-
ruda Amaral pede que os exames de inglez,
geometria, trigonometria, physica. chimica e
historia natural que prestou na Escola P ly-
teclinica de S Paulo sejam reconhecidos pela
Academia de direito. Restituindo-vos o dito
requerimento, cabe-me communicar-vos que
identico pedido fez o requerente a este mi-
nisteria e não fui attendido por não ter sido
anda a referida escola reconhecida pelo Go-
verno da União, não po lendo, portanto, os
exames ali' prestadios usar das regalias dos
que são feitos nus instutos fedoraes ou em
outros a estos equiparados.

Saude o fraternidade .—Amaro Cavalcanti.

Declarou-se no director da Faculklatfe
Direito do Recife. que é peenittido ao lente
do extincto curso enrica° equella faculdade
bacharel Carlos da costa Feri eira Porto-
carrero ausentar-se da sede do mesmo esta-
belecimento, fican l o, entretanto, obrigado a.
apresentar-se sempre que forem reclamados
seus serviços.

Requerimento despachado

Manoel Moreira Penna.—Deferido.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Selicitaramise do Ministerio da. Fazenda
os seguintes pagamentos:

Do 1:130$. dos venc i mentos do pessoal su-
talterno d o hospital maritimo de Santa Isabel,
no mez de egosto findo;

2:68' e, da folha d s serventes da P;'cul-
dad • ib . Medicina do Rio de Janeued e da gra-
tificação á enfermeira da maternidade, enI
agosto findo;

Ministerio da Justiça e Nsgocios Interiores
—Directoria Geral da Instrucção-1' secção—
Capital Federal, 3 de setembro de 1898.

No officio te 1.043, de 20 de agosto ultimo,
consultais si os lentes dessa escola com as-
sento no Congresso Mineiro, que funccionie
actualmente na nova capital, podem leccio-
nar ou examinar durante o periodo das ses-
serAs com preterição ou não dos substitutos
das secções a que pP rtencern suas cadeiras; .
outrosim, si os rubstitutos designados para imo
lentes impedidos de accordo com o que deter-
mina o art. 232 do codigo, teem direito a per-
ceber desde logo a gratificação dos lentes ou
sómente a partir do dia em que forem avi-
sados para assumirem as ftmcções privativas
dos lentes. Em resposta declaro-vos,em relação
á primPira parte da consulta,que o lente que
se achar desempenhando fun eção alheia á sua
cadeira devo ser considerado impedido para
regel-a. passando todas as at ribuições para
o seu substi t uto legal. Quanto á segunda
parte, que este substituto, a vista do disposto
na art. 3e do citado meigo, sómente tem di-
reito á gratificação dolente impedido a contar
do dia em que assumir o exereicio da ca-
deira para que tiver sido designado.

Sande e fraternidiadie.—Amaro Cavalcanti,
Sr. director da Escola do Minas.
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De 409$, da foilia dos serventes da Escola
Nacional 11 (' fletias Artes. em agosto ultimo;

De 8:000a, a Costa, Galli° Comp., do
serviço da conducaão de aadaveres e en-
fermos. no tnez de agosto findo ;

1)0199a998, do salario dos servantes da Se-
rrotaria de Policia, em agasto findo;

De 100$, pelo aluguel da casa onde fane-
cionou, em agosto findo, a 5 la r )toria

Da 2a$, pelo se:Vit;J de extracção de eedulaa
no Tribunal do Jury, em agosto ultimo,
maior Estaphania.

Expediente de 3 de setembro de 1898

DIRF.CTORIA GERAI. DE SAUDE Ft:DUCA

Devolveu-se:
Ao Slinisterio da Industria, Viação e Obras

Publica.>, informado, com o pare er do Sr.
plrarmaceutico Riu ardo fase Paria ra Raboeira,
O mi-imora l referaate aos prepa-
rados R , ema, ioa e Der,ar)-cwi, !‘lina, para osi
curtas -,aliteita patente da invatioaa o se. Dr.
Franaisan Custo 'ia Parei at de Barros

Ao Se. Dr. s.erat.a.rio Ii. Facaldade de
Medicina o de Pharmacia da Rio de Janeiro,
o diploma reis 'ado do Sr. Dr. Arthur
Vieira de Mendonça.

— Remoa eu-se ao Sr. Dr. inspector de
sauda do porto da Es-ado da Bahia a porta-
ria emeattnndo dteus mexas de liceaça ao Sr.
Romualdo Pereira Caldas, secretario daquella.
inspectoria.

— Communicou-se ao Sr. consul gral bri-
tannico que, por ord -m deata, di reataria gera I,
foram reinettidos para o hospital earal da
S mia Casa de Mts •ricordia -loas rnariili iros
de borda da ga e,' t ingisza Rutedbarn, ambas
aie tama: ,ta desastre.

- :citou • se:
Ao Sr. sul) rocurador do Distaicto Federal

a sua attençaa para uai aanuacio que se the
reinatt a ti, cujo s i gnatario acha Se incurso il3
art. 15s do coligo Penal

Ao Sr. Dr. dir(-ct 'r geral de Eatat istica a
remes-a de dous exemplares do relatorio da-
qu lia repartiçãa para esta.

Req, ,erimentos de.spueliados

Anna Carvallo Fraire.— Indeferido, por
nao sa conatrmar com o art. 49, a a..

Jayme Ramos da Fonseca. —Indeferido, par
não se cmfortnar com o disposto no art. 4:).
§

Visita Sanitarta Interna da Porto do Rio de
Janeiro, 1 da satembra	 Ma.

Re:netto a-o, a relação dos navios por mim
inspeccatala 's durante o pes iado da 1 a 31
de aaata pwado. d ) nesor lo e , 111 a .: vossas
instrucça s de IS da dezembro de. 1897.

Continita bom o e4a lo sanitario deste
porto e durante o refarido parindo nimbam
caso da molestia e inlagiosa foi registraao.

&mie e fra t.ernida . le. 	 Eion. Sr. Dr.
Nuno de Andrade, muito digno director geral
de saule uablica. —O ajudante, 	 Fi juci-
re:lo Ramos.

nEaaçaz.o 1 , 0:4 NAVIOS IN--;p EcCu . NAD,)s 1)1'1:ANTE
o DERIODO DE L a 31 DE AGJzTJ DE 1398

Iloly,c)° ,1, vapor inglez. equipagoin 29.
de 13leith com carvão.

Mandou-se proceder a litripa ?.a no Moja:-
monto dos marinheiros e desinfectar as pri-
vadas.

S,.ottislt Ide, galera ingleza, 27 !ripalan-
tes. do Leia h, com carvão.

Mandou-o re.U.'ar (1)) alojamento dcs mari-
nheiros a roupa sorvida.

baroit alterna., 16 tripolontes,
liarnburgo, com va,:ao'; gerrst,)S.

Navio limpo o boas provisões.
Maaidou-se lavar e desinfectar a corrente

da ancora.
A.grom,-,-9, galera ingleza, 25 tripolarites,

do Chile ;cargo, salitre.
Em boas condições hygienico.s.
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Sierrn Colonna, galera ingleza, equipagom
27, laingon, com arroz.

Em boas contçaes de asseio.
Ardia.-	 Wade, lugar americano, 10 tri-

polantea, de Baltimore, com madeira.
As-e o ragular e boas provisões.
Beiça/sia, vapor inglez, 26 tripulantes, de

Buenos Aires, com trigo.
Man teu-se proceder a limpeza geral em

todo o navio.
Ceate4y, pataaho inglez, sete pessoas, de

°aspe. com bac:alba°.
c.on lições re g ulares de asseio.	 .

afaria	 barca portugaeza, 12 tripu-
lantes. da Valança; corgo.. vinho.

Mandou-se proceder a limpeza no exterior
do navio.

Be ,sie 31orldtam, banal ingleza, equipagem
Pl . do Rosario, com alfafa.

Em boas condições hygienicas.
Aeca'iria, barca portugueza, 14 tripulantes,

do Porto com varios ,generos.
Navio limpo e boas provisões.
Vassala, vapor inglez, 30 tripolante3, de

Giasgow, com c trvão.
Em boascondições de asseio.
/atm, patacho inglez. sete pessoas, do Rio

Grande do Sul, em lastro.
Navio sujo. Mandou-se proceder a limpeza

geral.
Prescilla, lugar americano, 11 tripulantes,

de Haiti more, com varais generos.
Em ontionaa condições hygienicas.

t, lu gar nacional, equipagem sete,
de Cananaa. em l't‘tro.

/meio regular e Irias provisões.
Kondal, vapor inglez, 23 tripulantes, do

Blsi t ie, com carvão.
Em cana içõrs regutares de assaio.
D°e Fralelli. barca italiana, equipagem 13,

de alars allia, com talhas.
Mandou-ss limpar o alojamento da tripu-

lação.
Liv, barca norueguense, 8 tripulantes, de

Westerwich, com madeira.
Em boas condições ie asseio.
Almirante, luzar nacional, 8 pessoas, do

Itajahy, com madeira.
Boas provisões e asse'o regular.
caibo, barca allemã, 16 tripolantesole Ran-

goon, carga, arroz.
Fm boas condições de salubridade,
Ridall Bali. vapor inglez, 59 tripulantes,

de Bull, com carvão.
Boas provisõas e limpeza regular.
Brilham, Wirea norueguense, equipagem

12, de Brunswick, com madeira.
Em corrliçõaa regalares de aoseio.
A;Pgcrs, vapor ing,lez, 31 tripulantes, de

Cardiff, com carvão.
Boas provisões, asseio regular.
Al !gale, vapor inglez, equipagem, 26, de

II u I I, carvão.
Estado sanitario, bom.
Cicie, vapor inglez, 22 tripulantes, de Man-

abastei', com carvão.
13)as provisões e asseio regular.
Luc;,,a, vapor inglez, 21 pessoas, de Sun-

coal carvão.
Em boas condieões hyg,ienicas.
E len, barca dinitinarqueza, 8 tripolantes,

de Santos, em lastro.
-Ria condições regulares de asseio.
Orld, birca noruaguense, 15 pessoas, de

Ra/ l esam, com arroz.
Em muito boas condições de salubr:dade.
Fo;22y 11.es1ac,., lugar inglez. equipagem,

8, catam laxa:11111o, vin l o de Gaspe.
Mandou-se lavar o desinfectar as correntes

dai toco-as e as privadas.
.11..0,ne,,, barca ing l eza, 21 tripulantes, de

Ne- ('a,tle, com carvão.
Mandou-se limpar o alojamento dos mari-

ntiri . os.
Slce! . irire, vapor inglez, equipagem 27, de

Bio) th com carvão.
Em boas condições de asseio.
&rata, barct norueguense, 20 pessoas, de

Cardift, com carvão.
Asseia regulai- e boas provisões.
Lermo -a, vaoor hollandez, equipagetn 22,

de Barry, com carvão.
Em baias conaições hygienicas.
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1). Pedro 11, barca americana, 10 tripu-
botes, do Ilalthimore, com varios generos.

inuit) boas candições hygienicas.
Sasaes, lugar norueettense, 8 tripulantes,

de II imburgo, com varios generos.
Boas pravião; o asseio regular.
Germania, vapor inglez, U tripulante3, de

Cardiff, com carvão.
Em muito boas condições de salubridade.
Will/ta /ataca, galera allemã, equipagem 22,

de Naw Castle, com carvaa.
Navio limpo, em boas condições hygienicas.
S inalem°, lurar americano, 10 pessoas, do

Ra.ario. com al fa fa.
Em boas condiçõJs de asseio.
&meia, barça partueueza, equipagem 13,

vinda do Poeto, com varios generos.
Navio sujo e em más condições de salubri-

dade.
Mandou-se proceder a limpeza geral e de-

sinfectar as privadas.

FÚLICIL DO DISTRICT° FEDERAL

Por partaria de Imitem, foi transferido da
cirettinscripaãe a ara a 7 a urbana o ci-

dadão alanoal Joaquim de Almeida Farias.

Ministerio da Fazenda
Directoria da Contabilidade do Tnesouro

Federal

Dia 31 de agcwo do 1898

Expediente do Sr. director:
A' Delegacia. Fiscal em Pernambuco:
N. 64—Concede o credito de S'.-;;893 para

ert . ita a restituição a D. Maria Carolina
[to Ii igues Temporal do laual impartancia,
p ovemente. de jota o contribuições pira o
ino )tepio, descontadas ao seu finado inarido
Afforao Moreira. Tampoaal. na qualidade de
auxiliar de t a eia-se da Estrada de Ferro
Central de Pernambuco.

Dia 1 de setembr,,

A' da Mia:
N. 1S ,)—Remette o titulo do montepio que

caba a D. Maria da fatora Ferreira, filha do
finado Janto da Facualada de Marlicina do
mesmo Estaalo Dr. José Pedro de Souza Braga.

Dia 2

A' de Pernambuco:
N. 65—Concede o credito de 220$ para

pagamento dos vencimentos que competem
no marinheiro invalido Genuniano de Araujo
Lapas.

N. 6a—Remetta os dous titulos declarato-
rios das p msaes que competem á viuva e filha
menor do juiz de direita ern disponibilidade
Francisco Pothier Rarigues Lima.

— a' (II Bahia:
N. 18I—Concede o credito de 19,-'3$ para

pagamen t o dos vencimentos do marinheiro
iavalid)) Laurindo Seva riano da Silva.

—.1' de Minas Gerilas:

N. at9 —Concede o credito da I :928 para
pagaimiato de despe:,.as com a acquisição de
colelijies e travesseiros destinados ao 28' ba-
talhão da intimaria.

—A' de C,ur,tyba:
N. 66—Por canta	 verba—Drspeza.s ile

carpas e quartais—do Ministerio da Guerra.
concede o em-mUi t 	 ea: Ce ia; para 1 agamento
de despeza feita com a Empraza Sanitaria.

Dia 3

A' de Parnambuco:
N. 68—Por conta )1a, verba—Combustivel -

do Mini.sterio da Marinha, concede o credito
de 33:078$o00.

—A' da Bahia:
N. l2—Concedo o de 5:8457 para paga

mento dos ordenados do juiz de direito em
disponibilida , te Francisco de Araujo Aragão
Bulcão.
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—A' de S. Paulo:
N. 66—Por conta da verba—Correios (con-

duma° de malas por estafetas)—concede o
credito de 271.4000.

—A' de Porto Alegre:
N. 135—Autoriza a mandar receber, me-

diante guia fornecida pelo engenheiro-fiscal
da Estrada de Ferro de Santa Maria ao Uru-
guay, as quotas sernestraes com que a com-
pagnie des c 7lemins dc fer sud-oues: beésiliens
tem de contribuir para as despezas de fiscali-
zação da mesma estrada.

N. 136—Manda receber as que a Compagnie
auxiliaire ele chemins de ler au lleésil tem de
depositar pira as despezas de fiscalização da
Estrada de Ferro de Porto Alegre a Uru-
guayana.

Rcqueeimento dc,pachudo

Dia 5	 setembro de 189S

Pelo Sr. director:
Alfredo José Ferreira, pedindo pagamento

de a90$.—Apresente as contas por intermedio
da Superintendencia de Santa Cruz.

Directoria do Contencioso

Requerimolto despachado

Din 3 de setembrn de iSUS

Pelo Sr. director:
Eugenio de Vallailão Catta Preta, advo-

gado, pedindo certidão do teor dos termos de
accordo firmado na Directoria do Contencioso
pela Companhia Cantareira e Viação numa
nense em 11 de fevereiro de 1890 e 2! de no-
vembro de l897.—Não sendo o requerente
parte interessada nos contractos, de que pede
certidão, indefiro.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Borlido, Moniz & Comp.— Exonere•se do
lançamento do futuro exereicio.

A. Lameirão az Comp.—Transfira-se.
Carlos da Costa Azivedo.—Idem.
Mattos, Farnando, Viam & Comp.— Idem.
Jacintho da Rocha.— Idem.
João Maria Rodrigues.—Idem.
Cunha, Duque & Comp.—Digam os suppli-

cantes qual o vardadeiro dono da fabrica de
bebidas á rua da Prainha n. 83, si Amilcar
Marques de Souza Duque ou a firma reque-
rente.

Jos() Bernardino Adriano Lapes.—Trans-
fira-se.

Joaquim Maria de Oliveira.— Transfira-se,
intimando-se o tabollião Catanlieda para pa-
gar a multa de SaS, de que trata o art. 33
do regulamento n. da 11 de janeiro do
corrente anno.

Timotheo Nery tia Costa.— Transfira-se,
pagando o imposto em cobrança.

Achillas Viviane.— Averbe-se a mudança.
Thamaz, Sobrinho & Comp.—Idem.
José Antonio alitahado.—Idem.
Associa:tio dos Empregados do Commercio.

—Transti I a-se.
Manoel Duarte Moreira.—Idem,
Francisco Antonio Radrian es.—Transfira-

se, pagando a multa ele 20aa00.
(arraiano de Oliveira Costa.— Idem.
Elisa. Adotai le Pereira de Campos.—Idem.
Francisco de Araujo Carneiro.—Sellados os

documentos e paga a multa de 20, trans-
fira-se.

Sociedade Anonyma Fabrica de S. João.—
Pague o imposto em debitoantimando-se a
parte para isso faze e no prazo de 30 dias,
findos os ritmes remou ase a divida á Dire-
ctoria do Contencioso.

Joaquim Alves Pradella Junior.— Satis-
feita a exigeneia da Sub-Directoria, trans-
fira-se.

Jacob Theodoro A. Speltz.—Satisfaça a ex-
igencia da Sub-Directoria.

Francisco Teixeira Coelho.— Idem. 	 •
Antonio Carloso.—Idern.
Gregorio Francisco Martins.— Satisfeita a

exigencia da Suba): reetoria, transfira-se.
Ludgero Alves Marques.— Satisfaça a ex-

igencia da Sul-Directoria.

Ministerio da Marinha
Expediente de 21 de agosto de 1808

Ao Ministerio da Fazenda
Solicitando pagamento, pelo Tliesouro Fe-

deral o á conta das competentes rubricas do
orçamento era vigor. enforme as folhas que
se lhe remettem, das seguintes importan-
alas :

De 6:901$825, proveniente do fornecimento
de varios artigos as dependencias de marinha
e transporte de doentes pira a enform ' tia de
Copac.bina, em junho e julho ultimos (aviso
n. 1.603) ;

De 451$, proveniente de passagens a que
tom direito os officiaes em serviço na en-
fermaria de Copics.bana (aviso n. 1.001) ;

De 175a a Costa Feareira & Como., pelo
fornecimento do artigos á repartição da
Carta Natritima do Brazil (aviso n. 1.605)

De 1:1555300, proveniente de fardamento
manufacturado por diversas costureiras para
as praeas dos corpos de marinha (aviso
n. 1.606) ;

De tas. 5.573, 50, proveniente do for-
necimento de mechas. chaminés e outros
artigos para os pharóes da Republica (aviso
n. 1.007) ;

Da 2:490$288, destina:Na compra de verdu-
ras e fructas para o municiamen to das praças
da guarnição dos navios e estabelesimento
navaes (aviso n. 1.698) ;

De 20:62-taa87, proveniente de fretes e pas-
sagens concedidas a este ministerio e de for-
necimento do gaz e diversos artigos, de abril
a julho ultimos (aviso n. 1.609) ;

De 3:767$'360, proveniente de tres passa-
gens concedidas a este ministerio pela Real
Mau Steam Pachet Company (aviso n. 1.610);

De 9:99aa700, proveniente de artigos for-
necidos á marinha por Julio Miguel do Frei-
tas & Comp., Teixeira 13arges & Comp.,
Norris & Comp. e Azevedo Alves & Carvalho
(aviso n. 1.611) ;

Da 770a, proveniente de rações a que tona
direito os guardas dos pharaos da ilha Rasa,
Cabo Frio e S. Thomé, no moa da julho ul-
timo (aviso n. 1.612) ;

De 1:134proveniente do feitio de peças de
fardamento para as praças da armada (aviso
n. 1.613);

De 618$300,proveninte de publicações feitas
no corrente anno pelo Joenal do Commercio
e O Paiz (aviso n. 1.614) ;

De 109-19-0 e de frs. 8.830, de que são
credoras a casa Fog & Comp. e a S9cidte : de
Forges et Chnntiers de la Meliterram'e (aviso
n. 1.615) ;

Do 360$900, proveniente da acquisição de
um bote para o corpo de infantaria de ma-
rinha, feita pelo 1 . tenente Francisco José
Marques da Rocha por ordem do Governo
(aviso ia. 1.616)

Solicitan o a concessão dos s eauintas are-
ditos: de 9C0$ por conta da rubrie corpo da
armada ; de a2S3aa00 por conta da rubrica—
Munições de boca—e do 400a pela rubrica-
Eventuaes—todos do orçamenta em vigor á
Alfandego, do Espirito Santo para atteridor a
diversas despezas desta ministerio naquele
Estado.—Communicou-se á Contadoria, á Al-
fandega do Espirito Santo e á Cp tania do
Porto do mesmo Estado ;

De 2:689a750, por contado s 10 '—Corpa de
Marinheiros Nacionaes—inaterial, etc. do or-
çamento em vigor, á Alaindaga de Santa Ca-
tharino. para pagamento de fardamento for-
necido á Escola de Aprendizes Marinheiros,
do mesmo Estado.—Curnmunicou-se á Conta-
doria, aa Quartel -Seneral e á Alfa.nde,ga de
Santa Catharina;

De 39a$. por conta da rubrica—Companhia
de invalidos —e 73$)00 por conta da rubrica
— Munições de bocal.— do actual orçamento,

Altandega do Ceara, para pagamento dos

vencimentos do 1° sargento, invalido, Cas-
siano Eliezer Gaivão, ali reslilente.--- ; Com-
municou-se á Contadoria e á Alfaudega do
Ceara .

— Ao alinisterio da Guerra, respondendo
ao aviso n. 17, do 21 de julho ultimo, e de-
clarando tornar-se impossivel reduzir-se dc
35a o q uantitativo para enterramento dos in-
feriores e praças da armada. oro vista das
reclamações sobre a exiguidade do referido
quantitativo.

— Ao inspector da AlPandega da Sallt0S,

declarando dever aquela repartição satis-
fazer por conta da rubrica — Eventuaas — a
importando. de 87$, despendida com o enter-
ramento do faguista contractado Theodoro
José dos Santo, visto lhe haver sido dis'ri-
buida para daspezas do corrente excreicio a
quantia de luta por conta da allialiaa verba.
— Cornrnunicau-se á Capitania do Porto de
Santos.

— Ao Quartel Genoral:
De-larando:
Em resposta ao officio n. 103, de 9 de julho

ultimo, que convém aguardar a concessão do
credito supplementar pedido ao Congresso
Nacional para providenciar-!o sobre o forne-
cimento das caleiras pedidas pela enfermaria.
de Copacabana;

haver indeferido o requerimento em que o
capitão de mar e guerra. Rodrigo .100 da Ro-
cha, commandante do corpo de marinheiros
nacionaes. pede abono para pagamento de
aleguei olo casa, visto não haver para
sua residencia accommoiaça ps no raspecti co
quartel, por isso que esta mesma residencia
é uma obrigação imposta para o bom ‘'es -
empenho do seu cargo, corno indica a 1" obser-
vação da tabela de vencimentos, que asnal-
panha o respectivo rGru!arrientO, const ituin-
do a falta de casa para re.salencia do pedalo-
nario tuna isenção de obrignio de morada
no quartel, mas não direito á vantagem em
dinheiro ;

Haver deferido o requerimento em que
o 2" tenente comrnissario Calixto Gau-
dencio de Abreu pediu a nomeação de
unia commissão de syndieincia para averi-
guar o extravio dos livros e documentos re-
lativos ás suas cantas quando em exercicio no
Corpo de Marinheiros Nacionaes.

— Transtnitfindo os papeis relativos ao
traneamento das contas do 2' tenente com mis-
sano Felippe Nary Cabral de Menezes e au-
tarizando a provilenciar afim (!e ser satis-
feito o alvitre da Conta loria quanto á apre-
sentação de docuronntos, que possua o dito
cammissatio o quo possam instruir a questão.

— Ao Tribunal de Contas, respondendo ao
officio n. 68, de 29 de julho ultimo, declara
que os creilitos a que se retaritt o aviso
ri. 1.284, do 15 do dito moi, foram annulla-
dos nt escripturação , ai Canta loria da Ma-
rinha e que pira evitar duvidas futuras deve
ficar subentendido que nenhum credito rela-
tivo á quota—Pessoal —serO solicitado sem que
prós-lamente se faça a corrimento annullaçãc;
poiendo-s, portanto, presaindir do declara-
ção especial nessa seatilo, para cada caso
que occorrer.

— .a' Conta.loria:
Declarando haver approvado a minuta,que

lhe remeta), do contraia() a celebrar-se cora
Antonio do Carmo Pires, para o serviço de
transporte da doentes para a enfermaria do
beribericos de Copacabana ;

Transmittiralo a capia da proposta apro-
santala á Escola lo Ma.chinistas Navaes desta
Capital, pelo representante da firma Sauttar,
Harta & Comp., para o fornecimento de
appiteelhos destinalos ao gabinete de electri-
calado da IIItrinla assola, e autorizando a.
lavrar Cilltray to para o dito fornecimento.

—A commissão naval na Europa, trans-
mittindo para 03 devidas &natos a cópia do.
contracto celebrado com Bahreud Schmidt a:
Comp., desta Capital, representantes do F.
Schich u, de Ming, Prussia, para o forne-
cimento de dum caldeiras destinadas ao rebo-
cado., Ateia;,
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— A' Escola de Machinistas e Pilotos do
Pará, decla raddo que, á vista de informação
da Contadoria da ariana, é indeferido o re-
querimento em que o capitão-tenente Pedro
Paulo de Oliveira Sentes reclamou pagamente
de vencimentos de professor interino daquella
escola, no periodo de dezembro de 1897 a fe-
vereiro deste anno, durante o qual esteve
afastado do referido cargo por ter sido des
ignado para trazer o aviso Tocantins do Ama-
zonas para agueiro Estado.

A' Capitania do Porto de S Paulo, de-
clarando que. por insuffici encia de verba,
deixa de ser concedido o credito solicitado em
officio n. 35. de 21 de junho ultimo, para pa-
gamento de uma mobilia adquirida por aquella
repart i ção, c )nvindo aguardar concessão de
credito supplernentar.

—Ao Cornmissariado Geral, autorizando o
fornecimento de tres bandeiras nacienaes de
seis pannos, quatro ditas de dons, um volume
do Coligo In ernacional de Signaes, um Reei-
mento de Signaes do Codigo e um regimento
de banleiras de nações á Capitania do Porto
do E•tado le Alageas.—Cemmunicou-se á Ca-
pitania do porto do referido Estado.

—Ao Arsenal de Marinha desta Capital,
autorizando a chamar concurrencia tiradela
para execução dai obras necessarias no cru-
zalor l'aysandh, de accordo com as indica-
ções apresentadas pela Directeria das Con-
strucçees Navaes do mesmo arsenal.

Circular n. 1.235—Ministerio da Marinha
—Capeai Federal, 24 de agosto de 1893.

Sr. capitão do porto do Estado de...—
Declaro-vos que, nesta data, resolvo passar
para a Repartição da Carta Maritima a in-
cumbeucia, que, por aviso n. 192, de 31 de
janeiro de 1895, havia sido dada á redacção
da Revista Maritima, de organiz ir a lista
geral de todos os navios brazileiros matri-
culados nas cap tinias de portos e, para esse
fira, ora autorizo a mesma reperticão a cor-
responder-se directamente com as capitanias
e delias requisitar as providencias necessa-
rias á referida organização, que terá por
base 03 mappas de que trata a circular deste
ministerio, n. 2.311, de 28 de dezembro de
189n, os quaes devem ser remettelos semest.
talmente pelas capitanias áquella repartição.

Regulado assim este serviço, ficam as ca-
pitanias de portos (lispensadas, de ora em
deante, do a.nnexar aos seus rela.torios an-
flem e as relações que lhes foram exigidas por
aviso circu lar n. 394. de 26 de fevereiro de
1895.—Saude e fraternidade, Manoel José Ai-
res Barbosa.

Neste sentido expediram-se avisos ao chefe
da Repartição da Carta M intima e ao dire-
cto/. da Biliotheca e Museu da Marinha, re-
commendando-se ainda ao primeiro que,
organizada a lista geral, reinetta uma cópia
da mesma á redacção da Revista Marítima,
que a publicará, e providenc,e no sentido de
serelit repeoluzida em folhetos, para a con-
veniente distribuição, a exemplo do que
fazem as demais nações cultas.

Dia 25

Ao Mieisterio da Fazenda, pedindo provi-
dencias para eagamento), por conta das com-
petentes verbas do actual orçamento, das fo-
lhas na. 489, 499, 494, 495, 496, 498 e 499,
na importancia total de l:80913, prove-
niente de restituição de descontos indevidos,
ajuda de custo e funeral (aviso n. 1.644).

— Ao Ministerio da Geeera, pedindo a
apresentação da conta rei ¡tive, eespeza,
cuja indemnização foi solicitada por aqeetle
ministerio em aviso n. 19. de 3 do corrente.

— ao Quartel-General, determinando, não
só que sejam recolhido' ao Arsenal de Ma-
renha do Pará 03 artigos da Fezentla Na-
cional que se acham á bordo do pontão Tra-

ripe, como tambem que o eumma,nda,nte da
flotilha do Amazonas chame oonotirrencia
para a compra, do casco do dito p ntão, en-

yiando a esta Secretaria de Estado as pro-
postas que lhe' forem apresentadas.

— A' Contado -ia, autoriz ,reio a aceitar a
lettra da importancia de 39e$390, sae ida COR-

WARIO 077/C/AL
•

leiro em Montevideo para attender ao pe.-
gement° de pass gera e ajuda de cus o
ceneedidas ao cirurgião de 51 classe 2" te-
nente Dr. José Candido GOMfe Pereira.

— A' Legação Italiana no Brazil, transmit-
tindo 10 exemplares do codigo de signaes
com mura a todas as barras e portos da Re-
publica, e informando que a Repartição da
Carta Maritima acha se habilitada a satis-
fazer o pedido feito pelo governo italiano de
50 exemplares do referido coligo.

— Ao secretario da Cam i,ra 1 os Deputados,
restituindo, acompanhado das cópias de as-
sentamentos e infermação prestada pelo
Quartel-General la M 'rinha, o re iuerimento
em que o vice almirante graduado e refor-
mado Arthur Jaceguay leele ao Congresso
Nacional reversão ao serviço activo da ar-
mada, além do outras vantegens.

— Ao capitão do porto do Estado de Sante
Catherine., autorizando o a encarregar o se-
cretaria da mesma capitania de fazer, nos
diversos portos desse Estado, o arrolamento
de embarcações que trafegam sem essa for-
malidade.

Ministorio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directeria Geral da Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 5 de setembro de 1898

D. Balbina Alfrediana de Oliveira, reque-
rendo os favores do montepio por (aticei-
mento de seu marido João Alves Lesa.—
Justifique a mtelança do seu nome.

Aureli I no Alves dos Santos, solicitando in-
demnização das despelas que fez com o en-
terramento de seu companheiro de reparti-
ção Joaquim Ladislau Leal.—Deferido.

Ministerio da Industrie, Viação e Obras Pu-
blicas—Gabinete— Rio de Janeiro, 1 de Se-
tembro de 1898.

Os bons serviços que prestastes durante a
vossa interinidade no carpi% director geral
dos Telegraphos proporcionam-me o ensejo
de, em nome do Governo, agradecer-vos esse
vosso valioso auxilio, dando-vos assim teste-
munho da consideração que lhe mereceis

Saúde e fraternidade.—Jeronymo Rodri-
gues de Moraes Jardim.—Sr, Engenheiro,
Alvaro de Mello Coutinho de Vil hena, vice-
director da Repartição Geral dos Tele-
graphos.

Directoria Geral da Indubtrix

Requerimentos despachados

Em 2 de qetembro de 1898

Ileleodoro Jaramilio pedindo concessão para
construir e explorar uma linha telegraphica
terrestre entre os Estados do Amazonas e
Pará.—Indeferido.

Dia 3

Deodato Pinto do. Santos, contador dos Cor-
reios do Estada de Pernambuco, pedindo pa-
gamento de vencimentos do 19 de janeiro a
fe2 de março de 1897.—Ineeferido.

Antonio José Gonçalves Guimarães, car-
teiro de 1° classe da Administração dos Cor-
reios do Rio Grande do Sul, polindo aposen-
ta . loria, —Apresente documento authentico
inspecção de saude, não podendo ser acceito
o que apresentou por copia.

Dia 4

Paulino Caetano da Silva Cam pos, pedindo
que se mande lavrar portaria reintegrando-o
no cargo de inspector de 3 , classe da Re-
partição Geral dos Telegraphoe de accordo
com o despacho de 25 de março ultimo, que
deferiu seu requerimento de 19 de junho de.
1893,—Ao requeren t e não assiste o direito a
ser reintegrado no cargo de que fora exone-
rado por portaria de 20 de fevereiro de
1896, porque até essa data não contava
' .^ , fl de serves° c ue lhe earantisse a et-

Setembro —1898 •

fectividale do emprego em circumetanclas
orlinaries, estando, portanto, suj e ito a de-
missão ai nutum, por faltas cotnmettidas
no exercicio das respectivas funcções.

Não peie ter a interpretação que presume
o despacho a que allude, o qual evidente-
mente só teve em vista a nullidade da pena
de suspensão, que foi imposta ao requerente
anteriormente á demissão, cimo se depre-
hen& dos considerandos do mesmo desp •cho
e da sua conclusão mandando pag ir os ven-
cimentes correspondentes tão somente ao
tempo em que esteve su•penso.

E o tecto de não ter sido lavrada a porta-
ria de reintegração dando a data do mesmo
despacho (25 de março) até a da presente
petição (31 de julho), sem que fosse recla-
mada pelo peticionaria corrobora o que fica
dito.

Attendendo, entretanto, a que pelo mesmo
despacho ficara reconhecida, até certo ponto
a improcedencia dos motivosquet'eram togar
á exoneração, e o que foi perelerado pela
directeria geral em sua informação de 24 de
julho de 1893, recommendo que sejam apro-
veitados os serviços do peticiouario, no mes-
mo cargo que já occupou, quando haja vaga
e sem prejuizo de dire.tos de outrem adqui-
ridos.

Dia 5

Julio Borges Leitão, pedindo garantia prO-
visori a . —Compareça nesta Directoria para
receber guia.

Comp inhia de Loterias Nacionaes do Bra-
zil, pe 'indo reconsideração do despacho que
indeferi° o seu pedido de invenção para um
apparelho de extracções loterica.s.—Mante-
nho o indeferimento pelo fundamento pon-
derado no parecer do Procurador Seccional
da Republica.

Directoria Geral de Viação

Requerimentos despachados

Alagicts Railway Company Limited, repre-
sentando contra o regulamento de 11 de ja-
neiro de 1898, que julga centrarin aos inte-
resses e o fisco e ila Companhia, e pedindo mo-
dificação do mencionado regulamento no
sentido de approximar-se do maximn de
20 "/,, o imposto de transito estabelecido para
as estradas de ferro.— Indeferido, de confor-
midaee com o que declarou o Ministerio da
Fazenda em aviso sob n. 165, de 30 de julho
ultimo; podendo entretanto a companhia
recorrer ao Pod. r Legislativo. unieo compe-
tente para resolver sobre o as-umpto.

J. H. Lownees & Comp.. pe lindo pasramento
por fornecimentos feitos á E-trada de Ferro
Central do Brazil.—Compareça In na 1" secção
da D:rectoria. Geral de Obras e Viação.

Jose Fernandes Esteves, pedindo indemni-
zaçào por extravio do generos na Estrada de
Ferro Central do Bra.zil nos anuns de 1892 e
1893.— Requeira ao Ministerio da Fazenda,
por terem cahelo era exercicio findo as quan-
tias reclamadas e devidamente processadas.

ADMINISTRAÇÃO D3S CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 5 do corrente, foram
exonerados, a pedido. José Bernardo da
Silva do togar de estafeta do correio le Itai-
peva; Fausto Freire de Carvalho Figueiredo,
do de praticante supplente interino.

Foram nomeados:
Achilles Pires do Aragão, para o legar de

praticante supplente interino; Manoel Ri-
beiro de Avellar, para o de estafeta de liai-
pava, entre a ageucia e a estação

Carlos Ferreira Barbosa, para o de carteiro
supplente;

Leoncio Groult Vianna de Lima e José De-
metrio Ferreira, para os togares de conductor
de malas na Estrada de Ferro Melhora-
mentos no Brazil;

D. Francisca Carlota da Costa Furtado,
para o loga.r de agente do correio da estação
da Mangueira;

Theophilo Marques Soares, para o de agente
do correio de Governador ?ortelle...
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Requerimento despachado
Ernesto Mattoso Filho, pedindo mais 60

dias do licença, para tratar de sua sande.—
Submetta-se á inspecção de mude.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu

despacho de registro, em 3 e 5 de setembro,
o Sr. presidente deste tribunal

Ministerio da Industrio., Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 1 569, de 1 do corrente, pagamento de
3:094$622, de vencimentos dos eagenbeiros e
mais auxiliares da 3 , divisão da Inspecção
Geral das Obras Publicas,

N. 1.545, de 27 de agosto, idem de 406$ a
João Guimarães, de fornecimentos feitos á
Directoria Geral dos Correios, em julho ul-
timo

N. 1.544, de 27 de agosto, idem de 180a a
Leuzinger Irmãos & Comp., de farnecimentos
feitos á Inspeatoria, Geral da 'Iluminação
desta Capital, durante o mez de julho ul-

timo; 1.548, de 27 do agosto, idem de '60$ a
Luiz Macedo, de fornecimentos á Directoria
Geral dos Correios, em julho ultimo.

Otlicios:
N. 1, da Inspectoria Geral da Illuminação

da Capital Federal, de 31 de agosto, pana-
mento de 93$, da folha das diarias do ser-
vente desta repartição, correspondente ao
mez de agosto ;

N. 177. da Repartição Fiscal do Governo
junto á Companhia Ctty Improvements, de 31
de agosto, idem de 9 ea, da falha do servente
desta repartição, do salario do mez de agoata.

—NI nisterio da J ustiça e Negocias Interiores
—Avisos:

N. 2.316. de 12 de agosto, pagamento de
10:711$200 ao aaministrador das cotamo-9 de
alienados, João Henrique de Lima Barreto,
para °acorrer ao pagamento do pessoal si-
betem e das despezas miudas do mez de
agosto corrente e setembro e outubro vin-
douros;

N. 2.420, de 30 de agosto, idem de 65$ a
Torres & Comp., de fornecimentos feitos ao
Museu Nacional.

Ofil ao sem numero, de 31 do mez findo,
pagamento de 800$, de saladas dos serventes
da Secretaria de Estado.

—M • nisterio da Fazencla—Oflicies:
N. 1.315, da Imprensa Nacional, de 4 de

agosto, pagamento de 45•$800 ao thesoureiro
deste estabelecimento, das despezas imitidas
por elle feitas no mez de julho ultimo ;

Da 4 pretoria da Capital Federal, paga-
mento de 9792 a D. Amelia Augusta Bar-
bosa de Barros, de juros de dinheiro em cofre
dos orphãos ;

Do juiza de orphãos de Valença, idem de
437:048 a Raphael Barra, dos juras do capital
em cofre dos orpaãos.

—Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 1.612, de 24 de agasto, pagamento de

770$ ao cornmiasario Victor Maria de Guima-
rães Valioso, proveniente de rações a que
teem direito os guarlas de pine des da Ilha
Rua, Cabo Frio e S. Thomé, durante o mez
de suma) ultimo;

N. 1.616, de 24 de agosto, idem de 330$ 10
l u tenente Francisco José Marques da Roche
quantia por este despendida co,n a acquisiçãO
de uni bote para o corpo de infantaria de
marinha.

SECUO JUDiCIARIA

C,'Urte do A.ppellação
3E381. 0 DA CAMARA. CIVIL EM 5 DE SETEMBRO DE

1898

Preside cia do çr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o Sr. .Dr. Roaristo Gonzaga
Compareceram os Srs. deaernhargad ires

Fernandes Pinheiro, Guilherme Cinta, Souza
Pitanga, Salvador Muniz, Espinola e Lima
Drummond.

DIÁRIO OFTIOILL

JULGAMENTO

Aggravos de peficties
N. 585—Aggravante, Jame3 Pinto ; ag-

gravado • ntonio Joaquim Alves Nogueira ;
relatar, o a; desembargador Fernandes Pi-
nheiro.—Deram provimenta ao agravo para
que o juiz a quo, reforrnan lo o despacha ag-
gravado, receba a appellação como for de
direito.

N. 597—Aggravantes, os syndico3 da tal.
lenda de Carvalho Vass.oncellos & Comp.; ag-
gravado, Bernardo Pereira de arvalho a ras-
conceitos ; relatar, o Sr.desembargador Sal-
vador Iduniz.—Negaram provimento ao ag-
gravo.

N. 6a8—Aggravante, Manoel Francisco da
Silva ; aggra.vados Caatella Branco Prisco
& Comp. e ou tro3 ; ra ator, o Sr. Salvador
M iniz.— Ciaram provimento ao aggravo,para
que o juiz a quo, reformando o despacho ag-
gravado, defira a fallencia.

N. 803— Aggravante, viscondessa de São
Fins; aegravado, Antonio Alves de Carvalh );
relatar, o Sr. des fmb trgarlor Fernandes Pi-
nheiro.—Deram provimento ao aggram para
mandar que o ju z a que, reformando a de-
cisão aggravada, proceda nos taram da, jus
tificação requerida.

N. 606— Agaravaate, Berdardino de Sena
Portug ; aggravadoi, Carvalho & Oliveira.
—Não tomaram conhecimento do aggravo,por
não ser caso deste recurao. o Sa. desambarga-
dor Espinola tomou parte no julgamento, por
se ter (lactar id) suspeito o Sr. desembarga-.
dar Guilherme Cintra.

Carta testernunhavel
N. 5— Aggravantes, Fernandes & Silva ;

aggravado, o jilizo ; relatar, o Sr. dezem-
bargador Souza Pitanza.— Julgaram impro-
cedente a carta tasternunhavel.

N. 566 —Aggravante, Philomena. da Trin-
dade ; aggrava ia, Victorino Pereira da Silva
Bastos ; socio sobrevivente da firma Jaaquim
Cerquaira da alotta & Co np., relator, o Sr.
desembargador Guilherme C i ntra.— Deram
provimento ao aggravo para mandar que o
juiz a qui, reformanlo a ilelsiio aggravada
prosiga nos termos da appellação. O Sr. de-
sambam:1m Eeenola toam parte no jul-
gamento por ser impedido o Sr. desamuar-
gador Salva•lor Muniz.

N. 579— Agara.vante, D. Christina Alice
Borgat e seus filhos ; aggravado, Hermes
Formosinho ; relator, o Sr. desembargador
Souza Pitinga.— Negaram provimento ao
aggravo, contra o voto do Sr. d a s anbarga.aor
Guilherme Cintra. Dava provimento o Sr.
desernbaraador Fernanaes Pinh iri. que to-
rnara cordeie:mento. soa la impedido o Sr.
deaemb 'rolar Salvador Muni z, tomou parte
o Sr. dasembirgador Espinola.

N. 573 —Aggravante. José Luiz Marques
unica resp maavel da firmi Marques Trin-
dade de alaia, ; aggrava to, João Francis-
co de Souza, relatar, o Sr. desembargador
Salvador Motriz.—Julgaram por sentença a
desistencia.

PASSAGENS

Appellaçes comr.icrciaes

Ns. 1 516 — Ao Sr. desembargador Fer-
nandes Pinheiro.

Ns. 1.153 e 1.290—Ao Sr. llesembargador
Lima Drummond.

Appellações eiveis
Ns. 1.521,1.120 e 1.526—Ao Ste desenlear

-asador Fernandes Pinheiro.
N. 1.570—Ao Sr. ,seeemeeesador Salvador

• tuiae. •
Ns. 1.360 e 1.2U4— Ao Sr. desembargador

Lima Drummond.

RENDAS PUBLICAS
ALYANDIGA DO RIO DE UNEM

ReDdii1i•1110 do dia 1 a 3 de setembro
de 1896 	
	

851:0704557
Idem do dia 5 	 	

285:5194837

1.138:5904394
Em igual perlado t1.1697	 ....	 1.309:2944600

Setembro-1898 4088

ESCESSDORIA
113/16M1112t0 40 dia 1 e 3 de setembro

de 1898 	 135:7154206
Idem do dia 5 	 58:1134744

193:8288952
Iht igual perlado de 1891 	 201:0381011.
ISOISIDOSTA DO ESTADO DE MINA* NA guerra'. SEDEEAL

Re idamoMo do dia 5 do setembro de
1598 	 56:1524302
412I do dia 1 a 5 	  	 182:0404614

Em Igual DOP/04/0 do 189" ,268 2158087

NOTICIÁRIO
Recepção oficial— Na proxima,

quarta-feira, 7. dia consagrado á COMIUM110-
ração da In aiperriencia do Ftrazil, o Sr. Pre-
sidente da Republica receberá, as pessoas que
o quizerem comprim • ntar no Quartel Gene-
ral do Exercito, depais da pa rada que se re-
alizará na Praça da Republica.

Pagadoria do Thowlouro— Pa-
g,am-se hoje as seguintes folhas: Instituto
Nacional de Musica, Escol i das Relias Artes,
Instituto dos Surdos Mudos e continuação do
pagamento sómente do montepio dos fane-
amuarias puhlicos.

A piscicultura—A propagação ar-
tificial ds espscies maritimas de peixes co-
mestavres, é uma innovação inteiramente mo-
derna. que coineçau em 1894 e se tem desen-
volvido de um moio extraordinario nestes
ultimos tempos.

E' bastante interessante o artigo que sobro
este objecto puhlica a Revw G mdrale des
Sciencs Pares .et Appliludes,da qual extrahir-
MOS os segu i ntes dados.

o primeiro estabelecimento de aquicultura
maritimaqua se insrallau na Europa, foi o de
Flodavig. na Noruega, onde Dannev g co-
meçou as atam; oparaçaes em 1884. Dasdaon-
tal, o estabelecimento tem aumentado sue-
cesaivament • a sua producção anaualeto
modo quo actualme ite pôde tratar normal-
mente cerca de .10.001.000 de ovos por es-
tação. De-ris a sua installaaaa produziu já
933.000.000 . le p •quenos b

o e-tabeleci rnen to mais recente para a appli-
cação dos metho aos piscicolas ma s itimos foi
instituido o anno passado pele Fishery Board
for Scottand, na Escnssia. Produziu já este
estabelecimento 26.601.000 pequ-ninos peixes,
que os franeezes chamam carrelets e cerca de
501.000 bacalhaos. Depois, a producção au-
gmenton, apresentando os seguintes nu-
meros: 35.6l5.00a clrrclets , 2.760.001 baca-
lhaos , 3.500 000 rodovalhos e 1.300.000
solhas, etc.

Ha muitos outros estabelecimentos ideia-
ticos nos Estados-Unidos, Terra Nova e Ca-
nadá; e quasi todos foram errados e são sus-
tentados patos respectivos governos. As des-
pelas . 1a piscicultura n enateg,ueza são cobertas
principalmente pelo governo e em parte por
subscripçõ ,s pu bl cos.

A ntilid ido testes estabelecimentos nin-
guem actualmente contesta, tendo augmen-
tado enormemente o rendimentos da p,sca,
especialmente no que diz rospeito ao baca-
lhao.

Uma outra prava é fornecida pelas rape-
riencias da Fisch C,ommission para a propa-
gação artificial do clupa sapidissima, cujas
creaçaea foram imrnergidas em enormes quan-
tid ides, o que auginentou extraordinaria-
mente o praducto da pesca deste peixe. Mas
a Fisch Commission faz mais: transportou
gran le quantidale de creaçõea daquelea es-
pecie de savel, por meio de wagons apropria-
dos, e trareiplantou-as err. Sacramento niver.
Deste modo creou uma nova pesca, cheia de
futuro, na costa do Pacifico.

Com atreito, daquella localidade propagou-
se pouco a pouco aquelle peixe ao longo do
littoral, em uma extensão de mais de 2.000
milhas, em aguas onde ati) ente ) era desco-
nhecido, de Golden Gata California a Van-
couver, na Colombia britannica.

Por isso o governo americano considera
como bem empregado o dinheiro que consa-
gra á piscicultura.
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1.o

re.
1) m
I t.
4 t.

2 :1
tia

762.4 19.1
764.0 21.4
761.9 19 O
'763.7119.7

sn WNW 1.1. Encoberto.
65 WSW 4.0. Idem.
83 SW 2.2.	 Idem,
73 SE 6.6.	 1ldern.

Lotado do c&

Etireeteria de Meteorologia do 1,11Inisteritt da Marinha-Re-
sumo meteorologico da estação central no morro de Santo Antonio, 5 de setembro de 1898

horas
Barometro

a e n
Temperatu-
ra do ar

Tensão do
vapor

Munida 'e
relativa

Direcção do
ve ,to

Estado da
atmosph,ra

Espade de
nuvens

Quantidade
de nuvens

1/2 n 765.65 17.8 10.72 70.8 E - - -
3 a 764.21 16.9 11.13 77.7 ENE - - -
O a 764.2.) 10.3 11.35 82.0 NE Claro CS . C a
9 a 7e4.53 20.3 10.46 58.7 N • C.CS 2

1 '2 d 762.92 22.3 9.24 45.7 NNNV • c 8
3 p 760.14 22.2 11.39 57.5 SSE • C.CS 8
O p 760.15 21.2 11.57 61.8 SE , CS.1( 4
9 p 704 34 19.2 11.89 72.0 ENE a - o

Temperatura maxima exposta 	  	 239
>	 á sombra 	  23°5

minima 	 16 O
Evaporação em 24 horas á sombra 	 4°1'00
Duração do brilho solar 	 9h.50
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Correto - Esta repartição expedirá
malas hoje eloa seguintes paquetes :

Pelo lierelius, para Bahia, Pernambuco e
Nove. York, recebendo impressos até as O
hetes da manhã, cartas pa ra o interior até
11:8 9 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até as 10.

Pelo Nord America, para o Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, , recebendo im-
-prt ssos até as 8 horas da manhã, cartas para
o interior até as 8 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até as O.

Pelo Penedo, para Santos, recebendo
impressos até a 1 hora da tarde, cartas pata
Ointerior até a 11/2, ditas com porte duplo
até as 2, objectos para registrar até as 12 da
manhã.

Pelo Canning, para os porto; (ln Pacifico,
recebendo impressos até as 11 ho eas da ma-
nhã, carias para o exterior até as 12, objectes
para registrar até as 10.

Pelo Orione, para Barcellona o Genova, re-
cebendo im i ressos até a 1 hora da tarde,
cartes para o ex t erior até as 2, objectos para
reg istror até as 12 da manhã.

Pelo I atiba, para 8 ihia e Pernambuco'
recebendo impressos até as 7 horas da ma-
nhã, carta., para o interior até as 71/2, ditas
Com porte duplo até as 8.

Pelo Itaye, para S. João da Barra, rece-
bendo impressos até a 1 hora da tarde, cartas
para o interior até a 1 1/2, ditas c om porte
duplo até as 2, objectos para registrar até
as 12 da manhã.

Pelo Angers , para Santos, recebendo
impressos ate as II horas da manhã, cartas
para o interior até as 11 1/2, ditae com
porta duplo até as 12, objectos para registrar
até as 10.

Pelo Pinto, pata S. João da Barra por Ma-
cabe, recebendo impressos ate a 1 hora da
tarde, carias p ira o interior até a 1 1/2,
ditas com porte duplo ; té as 2, objectos para
registrar até as 12 da manhã.

- Amanhã:

Pelo Thams, para Bahia. Pernambuco e
Enrola, via Lisboa, recebendo impressns até
as 7 horas da manhã, certas para o interier
até es 7 1/2, ditas com p a •te duplo e para
o extelor até as 8. objectos pata registrar
até tis 6 da tarde de hoje.

Pelo Prorence, para Brhia. Dakar e Mar-
selha, recebendo itnpressees até as 7 horas
da manhã, cartas para o interior até 7 1/2.
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 8. objectos para registrar até as 6 da tardo
de hqje.

- Esta repartição fechar-se-ha amanhã,
a 1 hora da tarde.

Nota - Afim de prestar esclarecimentos
convida-se a comparecer na 1° secção desta
repartição o Sr. Joaquim Nunes Bailo, e na
5' eceção O remettente (te uma carta dirigida
a D. Elisa Coei: de Miranda, Tres Ilhas, Es-
trada. de Ferro Rio das Flores.

Abastecimento de agua- Ex-
tracto dos bolotins (liarias dos engenheiros
dos dtstrictos da Inspecção Geral das Obras
Publicas:

Dia 24 de agosto do 1898:
?logo& e Cominarei° 	
Mararanii. o affluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do inglex 	
Andarahy e Tres Rios 	
Abl ui das outras deriva** antes do Pe-

dregulho, o reservatorio de S. Chris-
taxa.° recebeu 	 	 3.618.000

E o do Morro da Viuva 	

• 	

1.028.000
No dia 25:

rittgui e Coriarnerc,o 	
Nfaraconi sffluentos 	
Maracos e Cabra 	
Carioe:. e Metro do Ingles 	
findar:1y e Troe Rio •	
Além dae outra. derivaç5es, antes do

Pedregulbn,o reservatorio de S. Chria-
tovão recebeu 	 	 3.648.000

g 0 do Morro da Viuvo. 	 	 1.014.000
No dia 26:

Tinguá e Cominarei° 	
Vara. Inã e aírloenteli 	
Macacos e Ca beça 	
Carioca e Morro do 'nglez..
Andarahy e Tree Rios 	  . .
Além das outras derivaçõee antes do

Pedreg , 4111,oreservatoriod, S.Cbria•
tovão	 3.648.000

E o do Morro da Viuva 	 	 914.000

()bitu:trio-Sepultaram-se no dia 3
ee setembro 22 pessoas, fallecidas de:

Diversas causas 	  22
-

Nacionaes 	  16
Estrangeiros 	 	  6

22
Do sexo masculino 	  14
Do sexo feminino 	  8

Maiores de 12 annos 	  12
Menores de 12 annoa 	  10

22
Indigentes 	

Observatorio do Rio de :So-
rteio-o- Resumo meteorologico-Dia 3 dt
setembro de 1898:

Tharmomotro 481t/ abrigo ao meio-dia: annegreo!do
27 O ; prateado, 23.0.

T .mperatura maxuna, 23.5.
Temperatura mínima, 19.0.
Evaporação em 24 horas. 2 1.

Santa Cama da Plibeericordla
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Slisericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
ia Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura,fol, no dia 2 de setem-
bro de 1898, o seguinte:

Nac. Est. Total
Existiam.	 .. 	  754 892 1.616
Entraram 	   21 12 33
Sahiram .. 17 19
Feneceram 	   3 2 5
Existem 	 755 883 1.633

O movimento da sala do Banco e dos consultorios pu-
blicos foi, no mesmo dia, rio 453 conaultantes para os
quites se aviaram 516 receitas.

Fizeram-se 32 extraeç6es de d-ntes.

EDITAES E AVISOS
Tribunal Civil o Criminal

Acham-se com dia pa la juleamento na
sessão da Camara Criminal de sa.bhado. 10 de
setembro. ou nas seguintes as appellacÔes
na. 43 e 455, c e tra partes, Carlos Pereira
da Rocha appellante , e a Justiça appellada;
M'guel 'tono Berregas, appellante, e a Jus-
tiça a ppellada.

Secrtaria do Tribunal Civil e Criminal. 5
de setembro de 1898.- O szcretario, Manoel
Ramos Moncorco.

Mintsterlo da Justiça o Ne-
gocios Interiores

DIRECTORIA DO INTERIOR
Concarsa para o proMmcnto de um jogar de

amanuense

De ordem do Sr. ministro, fica aberta pelo
prazo de 3D dias, a cintar da preeente data,

inceripção para o concurso a que, na con-
formidade dos arts. 9. 10., e 11 0 do regula-
mento annexo ao decreto n. 1.160, de 6 de
(Ie./embr.() de 1892. se tem de preceder afim
de preencher um dna t ogares de amanuense
desta secretaria de estado.

A' inscripçãe serão adinittidos os candida-
tos que, mediante requerimento escripto
troerio punho e dirigido ao director geral
interino, prov rem ter a idade de IS annos,
pelo menos. bom p eocedimento moral e civil,
boa lettra, exame ()Melai da lingua portu-
faina e de geogreplea geral.

As provas no concurso serão escriptas
ornes e versarão sobre as seguintes materias:
linguas fr incem e ingleza. arithmetica, ai-
gebra e geometria. corographia e hi-toria do

noções de direito pubtico e adminis-
trativo e redito .ão

Será conlieãa de prererencia a apresenta-
cão de cert ficados de gradnação scientifica e
de exames de outro. peeparatorios.

Diretoria do Interior da Secretarie. de
Estado da Justiça e Neeocios Intnrinres, 18 de
agosto de 1898.-0 director geral interino,
Candido A. C. da Rosa.	 (•

Delegacia Fiscal
EDITAL N. 19

Venda dos proprios nacionaes situados na Ilha
Grande de Joannes, districtos da Cachoeira
e Soure.
De accordo com a ordem da Direc toria Geral

das Rendas Publicas do Thesouro Federal,
n. 31, de 6 de iunho ultimo, e despacho do
Sr. delegado-fiscal, de 20 do mez findo, se faz
publico que nesta repartição se recebem pro-
postas em cartas fechadas, durante o prazo
de 80 dias, contados da data deste, para
compra dos proprios nacionaes abaixo men-
cionados, seedo as condições da venda as que
se seguem

1. 0 O preço minimo da venda será o da
avaliação.

2.° Os pretendentes indicarão a fazenda
cuja compra propuzerem.

3.° Nenhuma das fazen ias aqui menciona-
das será vendida separadamente dos retiros,
gado, bemfeitorias e utensilios pertencentes
ás mesmas.

59.884.000
0.180.000
2.802 0i1:1

987.00L
5.287.000

54.936.000
9.000 000
2.544.000

961.000
5.323 000

53.3n5.000
9.104.050
2.539 400

~.000
5.317:000
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4.° O gado bravio existente nas fazendas
S. Miguel e Guajara, calculado, pelo volume
que apresenta no campo. em, 3 000 rezes,
(1,500 para cada ume), será entregue com as
fazendas, independente de contagem.

5.° As propostas serão entregues até ás
2 horas da tarde do dia 29 de setembro pro-
ximo vindouro, nesta delegacia, onle, depois
de abertas e informadas, serão remettidas ao
thesouro federal,

6." Nenhuma proposta será rernettida sem
que o proponente lisja préviamente depssi-
tado nesta delegacia 5 0/0 do valor da ava-
liação, deposito este que perderá em f-,vor da
fazen da f iterai caso, aceita a proposta, não
se apresente no prazo que lhe for marcado
para a assignatura da respretiva escriptura.

As plantas podem ser examinadas nesta
repartição.

Districto da Cachoeira

Fazenda Arary - com seus retiros São
João e Santa Cruz - medindo o terreno
260.964.599.00 m2-avaliasl a, em 240:268/139;
possue
2.100 cabeças d egado vaccum

	

05:000S000sto e mão) a 50/, 	
88 bois bansos a 200$ 	 	 17 60 $000
28 cavallos de serviço (alto e

ma)) a 180ti	 	 5:046000
9 eguas a l:0 	 	 1:l70$0001:170/000
7 Crias (pequenas e grandes)

a 100$ 	 	 70n()'•0
Botweiteriaa e utensilioe 	  ..	 30:000000

Fazenda Fortaleza - com s aus retiros Su-
amhuma e Giusi rã-miry - medindo o ter-
rena 131.300.804"000 - avaliado em réis
118:257$183 ; possue
1.200 co Inas de gado vaccuin

fal t o e mau) à 5i1 	 	 60:000'0
73 bois mansoç a	 	 	 14:600/0 O
11 cavai', s te serviço (alto e

mau) a 1 80t, 	 	 1:9R00000
Benifeit Tias e utensilios 	 	 10 000/Sio0

Fazenda S. Mi guel-com sei retiro Seve-
riria-medindo o terreno 167.913.950."200
_avalf do em 151:l2.5.; possue
1 . (100 esse •ris de gado vacenm

(aios e mãe') a se ,S	
43 bo mans s a on$ 	
1.5 O cabeças de gado bravio

a 3sit 	 	 52:50W0a
10 caval'es de servis.° a 180$ 	 	 1:80.)r no
Beinfei'o s ias e ritansilios	  	 7:000$000

Fasenda Guajasa-eom seus retires Caro-
rerobeira. e Sanharão - medindo o ter-
reno '240.204.4'8 ,000- avaliado em reis
210.183.976 po-sue
1.40a cabe r-as:de gado vaccum

(alto e meu) a 504 	
18 ho . s mansos a 180$ 	
1.500 cabeças de gado bravio

a 3ç,::	
19 cavallos de serviço a 200$ 	
4 eg uns a 130it
2 crias a 100't 	
Benfeitorias e utensilios 	

DISTRICT° DE SOURE

Fazenda S. Loura nço-medindo o terreno
29 8-0.72fss '00 metros - avaliado em reis
17:902$032; possue
600 cabeças de gado vaccum

(alt) e mau) a5OS 	 	 30:000000
30 bola mansas a 200$ 	 	 6 : fbr$0i
9 cavallos de serviço a 180$ 	 	 1:020e001
10 eguas a 130$ 	 	 1:30N000
5 crias a 100$ 	 	 500000
Benfeitorias e utensilios 	 	 5:000/000

RETIROS

Pacoval
Melindo o terreno 47.987.191.5d mt-ava-

liado em 33:591t034 - com bemfeitorias no
valor de 1:000/000.

sant'Anna
Medindo o terreno 46.350.652.00"''-ava-

liado em 32:444576.
Santo Assoiré
Medindo o terreno 43.764.732.00 n°- ava-

liado em 30.635t312.
Sitio S"io Macario (para lavoura)-avaliado

em 6:000/000.

BEMFEITORIAS

Na fazenda Arary : uma casa do sobrado,
rancho coberto de telha, c ipolla, grandes cer-
cados e numes, caissara, tudo do achas do
acapú, além de mil adita por empregar.

Retiro Santa Cruz : caoacoberta de telha e
curra,-s de achas de acapú, na margem do
lago Santa Cruz.

Retiro São João : caso coberta de palha,
curraes de achas de acarai, uteasilios exis-
tentes no corpo da fazenda e :eus retiros.

Na fazenda Fortaleza : casa coberta de
telha e cu s raes de achas de aca.pa.

Retiro Sunialiuma : casa coberta de palha
e curraes de achas de scarú.

No retiro Guajara-miry : casa coberta de
telha, curraes de achas de acapú. Utensilios,
os que existirem.

Na fazenda São Miguel : casa coberta de
telha e curraes de achas de acapi).

Retiro Severino: casa cabe ta de palha,
curraes de achas do aduai, 600 achas da
mesma madeira para caissara. Utensilios, os
que existirem.

Na fai.enda (inalará, na margem do lago do
mesmo nome: casa csberta de palha o currass
de achas de acapti.

Retiro Carubeira : casa coberta de telha e
curraes de achas de acapú.

Retiro Sanharão : casa coberta do palha.
Uterbilios, os que houverotn.

Na fazenda S. Lourenço: casa de rancho
coberta de telha, curraes. cercado e caissa.ra
de achas de acapti. Utensilios, os que esisti-
retn.

Retiro Pacoval : casa coberta do palha e
curraes de achas de actpã.

Sitio S. Mac3.rio, proprio para lavoura
dis t. de mora la coberta de talha, dit t
erta de zinco, para fabrica de farinha; forno

de cobre, redote e mais accessorios para la-
voura.

Os retiros S. Andra e Sant'Anna não têm
beinteitorias.

O gado travio, avaliado em 355+ por cabeça.
existe nos t rrenos das fazendas S. miguel e
Guajará. Neste gado ha mais de 5.10 bois para
embarque.

RECAPITULAÇÃO

Fazenda Arary e retii•os 	
	

399:778S139
Fortaleza e retiros 	

	
504:83757123

S. Miguel e retiros 	
	

273:022S; iss
Gu ijará e retiros 	

	
a55:939$976

S. Lourenço 	
	

62:322So32
Retiro Pacoval 	

	
34:59175034

San t' A n na 	
	

32:44955M
S. André 	

	
30:6a5's312

Sitio
	

S. Macario 	
	

6:001$M0

1.39a:575/747

Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
Estado do Pará. I de agosto do 1898.- O 1"
escripturario, Phil,4delpho Fernandes.

A.Ifandegn cies Rio de) slicsiacsires

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspecteria deita Alfandega se faz
publico que achando se as mercadorias coo •
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo, os
sana donos ou cansignatarios deverão despa-
chal-as e retira.bas no prazo de 30 dias, sob
pena do, findo este, serem vendidas por sua
conta, nos termos do tit. 5". cap. 5' da Con-
soltdae(To das Lei: das Alfandegas, Sem que
lhes fique direito do allega.r contra os efeitos
desta venda.

Armazem n. 12 - EB: 1 caixa, n. 2.633,
vinda do Ilavre, no vapor francez Calonia,
descarregada em 27 de favereiro de 1891.

SG: 1 engradado, sem numero, vindo de
Marcellia, no vapor francez A q uitaine, des-
carre gado ein 8 de janeiro de 1895.

BR: 1 caixa. n. 6.504 b i s, vinda do 11n.vre,
no vapor francez Entre-Rios, descarregada
em 24 de janeiro do 1895.

CE: 1 dita, n. 6 532 bis, vinda da mesma
procedenci . amar e desearga.

SPS: 1 dita, n. 6.402 bis, vinda da mesma
procedencia, vapor o descarga.

13G: 1 dita, n. 6.417 bis, vinda da mesma
procedencia, vapor o descarga.

JaILC: 2 ditas, na. 1.115/16. vindas do Ha-
vre, no vapor franc sz Sapta Fd, descarre-
galas em 19 de dezembro de 1895. •

ML: 1 dita, n. 1, vinda do Bordeanx, no
vapor francez Emateu,., descarregada em 10
de dezembro d e 1895.

PLC,: 1 dit t, n. 751, vinda da mesma.pro-
cedencia, va sor o descarreg ela em 13 de de-
zembro de 1895.

ANC: l s ditas. ns. 11/28, vindas de Ham-
burgo. no vapor alleaião Carrientes. d scar-
rendas ora 30 de janeiro de 1896.

SG: 1 dita, n. 573, vinda do Havre, no
vapor francez Campana, descarregada em 21
de março de 1890.

BAC: 1 dita, n. 102, vinda de Hamburgo,
no vapor allsmão Motevidéo, descarregado. emi
9 de junho de l95.

SIBNIC: 1 dita, n. 201, vinda da mesma.
pr cedencia, vapor e descarregada em 10 de
junho de 1896.

RC: 1 dita, n. 7.774, vinda da mesma pro-
crdancia, vapor e descarregado. em 10 de
junho de 18Wo

Joaquim F. Dias: 3 ditas, sem numero,
vindas (Ia mesma procd'encia, vapor e des-
carreadas era II de junho de 1893.

B.ae: 1 dita, n. 191, vinda da mesma pro-
cedenda vapor e descarga.

MBMC: 3 d i tas, ns. l98'20'). vindas da
mesma procedenci , vapor e descarga.

1SC: 1 dito ri 7.773, vinda da mesma pro-
cei l.encia, vapor e descarga.

Idem: 5 ditas. na . 7.770/80, vindas da
mesma proceilencia. vapor e desca rg

BC: 1 dita n. 101, viu ia da mesma pro-
cedencia, varor o dsocirregada em 13 de
junh o de 1891.

MS'. : 2 ditas. os. 11.22 9/30, vindas da
mesma po e .dencia, no vapor alie Pão Pa-
rema • ss . , descarregadas cio 25 do junho de
1896.

Hena: 2 ditas, us. 11.232/33. vindas da
mesma procelencia, valsar o desearga.

Idem: 1 dita, n. 11.236, vinda da mesma
pris-edencia. vapor e descarregaria em 30 de
junho do 1896.

SGN: 2 dieta, ns . 524/25, vindas da mesma
praredencia. vapor e descarregadas em 30 de
junho de 1898.

L-75: 1 dita, n. 201, vinda da mesma
pro sedencia. vapor e descarga.

RF-1 0-It A: 30 dite, sem numero, vindas
do Havre, no vapor franca: Campana, des-
carregadas em 11 de julho de 1896.

AC: 1 dita, sem numero, vinda da mesma
grocedene a. vapor e descarregada em 17 de
Julho de 1895.

Alei;C: 4 ditas, ns. 3.0'17/10, vindas do
'lavro, no vapor francez Parahyba, descar-
regadas em 28 de agosto de 1896.

W: 1 dita. n. 24, vinia da mesma proce-
dencia, vapor e descarga.

CSC; 50 ditas, ns. uno, vindas de Ham-
burgo, no vapor allomão Toquary, descarre-
gadas em 24 de setembro de 181G.

PI: 1 dita, n. 1.918. vinda do Havre, no
vapar fransez desc trregasla em 5 de
novembro de 1890.

P: I dita, sem numero. vinda da mesma
procedendo., no vapor francez Co-doba, des-
carregaria em 19 de novembro do 1896.

AL-PR: 1 dita, n. 139. vinla de Burdeaux,
no vapor francez La Plata, descarregado, em
27 de novembro do 1896.

MRC: 1 dita, n. 57. vinda do !lavre, no
vapor francez Santa Fé, descarregada em 22
de janeiro de 17,97.

FD: 2 ditas, ns. 6.721/2, vindas de Bor-
(Matiz, no va por francez La Plata, descarto-
gaitas em 20 de fevereiro de 1897.

JABS-DPA: 1 d ti.. n. 1, vieda do Havro,
no vapor francez 1*.rnia, de.scarregada
em 19 do abril do 1897.

RR: 1 dita. n. 3, vinda de Bordeaux, no
vapor francez Brdsil, descarregado. em 29 de
abril de 1897.

70:000000
3:2409000

52•1'00)00
3:80(i::.,$)00

520000
2000n()

10:000$000

5a:onwpn
10:6J0$003
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SR: I encapado, n. 89, vindo de Ham-
burgo, no vapor alemão Porto Alegre, des-
carregado em 27 de maio de 1897.

BD—CB: 12 caixas, na. 1.055/1.066, vin
das de Bordeaux, no vapor francez La Plata,
descarregadas em 21 de julho de 1a97.

AL: 1 dita, n. 677, vinda de Liverpool, no
vapor • trances Paranagud, descarregada em
27 de julho do 1897.

SSC: 5 ditas, na. 80/84, vindas de Bor-
deaux, no vapar francez La Plata, descarre-
gadas em 30 de setembro de 1897.

MO: 2 ditas, na. 8.606/607, vindas de
Bordeaux, no vapor alemão Patagonicz, des-
carregadas em 28 de outubro de 1897.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de setembro
de 1898.— Pelo inapector, Francisco Manoel
Fernanda; ajudante.

Intendencia 'da Guerra
CONCURRENCIA

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no -dia 6 de setembro, até
ás 11 horas, para o fornecimento dos artigos
abaixo especificados :
6.353 tu nicas de brim pardo.
6.647 calças de brim branco liso. .
5.983 calças de brim escuro.
9.093 camisas de algodão.
7.343 ceroulas de algodão.

280 ponchos para praças.
242 divisas para l os sargentos.
620 divisas para 2" sargentos.
188 divisas para forrieis.

1.228 divisas para cabos.
1.071 divisas para anspeçadas.

11.684 pares de meias de algodão, sem cos-
tura ns. 9 a 10.

8.996 lenços de algodão, de eiras.
1.270 pares de luvas de algodão, de diversos

tamanhos.
677 pares de platinas de arame.
180 bouets com pala Ü emblema -para o

Asylo de Invalides da Patria.
163 camas de ferro.
682 colchões cheios de capim, com capas

de algodão trançado.
635 travesseiros cheios de capim, com

capas de algodão trançado.
14.520 pares de botinas lisas de couro de

bezerro.
As luvas, lanças, meias e platinas, serão

fornecidcs logo após a assignatura do con-
tra,cto,e os mais no menor prazõ possivel, não
excedendo de 31 de dezembro.

Para esses artigos, á excepção das platinas,
bonets, camas e botinas, que serão iguaes aos
typoo, os proponentes deverão apresentar as

respectivas amostras, sendo as de fazenda.
para fardamento em porção de um metro,-
pouco mais ou menos, não se amainado as
que forem apresentadas em peças. cartões ou
retalhos insufficientes. 	 -

As propostas serão em duplicata, sendo a
primeira via selada, com referencia a Uma
só especie de artigo, e deverão 'cantar o nuJ,
mero e marcas das amostras e, finalmente, a
declaração de sujeitar-se o proponente á multa
de 5 0 4, caso se recuse a tussignar o respe-
tivo contracto.

Previne-se que as propostas devem ser
escaiptas com tinta preta, sem rasuras e assi-
geadas pelos propineis proponentes, que de-
verão comparecer ou fazer-se representar
competentemente na °ocasião da sessão, -

Secretajda da intendendo. da Guerra, 30 de
agosto dei 898. —Artindo de Souza, 1 0 °Metal,
servindo de secretario. 	 (.

tilizados, sob as seguintes bases:
1 8 , a quantidade de ferro a vender-se é de

500 toneladas;
2a, todo o material, em tubos quebrados e •

pontas de tubos cortados, será entregue no
estado em que se achar nos deposites ets-
tentes na Penha (Fazenda Grande);

30, correm por conta do comprador as des-
pena com o pessoal de carga, e descarga e
transporte até à, ponte;

4', ao comprador é facultado utilizar-se
das linhas ferreas e vagonetes ali existen-
tes, para o transporte do ferro vendido;

51, a caução para garantia da assigna-
tara do contracto sara de 1:000$, que o
proponente perderá se anão assignar o con-
tracto dentro dos oito dias da data em que
for acceita a sua proposta ;

6 1 , todo o ferro vendido será. retirado
peio comprador dentro de 60 dias da data
da asaignatura do. contracto, perdendo o di-
rato ao que não retirar nesse prazo

7% o pagamento seria' feito de uma só
vez e antes da aseignatura do confrade,
mencionando-se na guia que for passada para
tal fim, que essa quantia .flca depositada no
Th.esouro em virtude do que dispõe o a 2o do
art. 70 da lei n. 489, de 15 de dezembro-
e 1897, para ser applicada, exclusivamente,

dá compra do material destinado ao abaste
iMento de agua.
Secretaria da Inspecção Geral das Obras

Publicas da Capital Federal, 1 de setembro
de 1898. —F. J. da Fonseca Braga, secreta-
rio.

Inspecção Geral das Obras
1Pubilcas da Capital Fe-
deral

. ESTRADA DE PERRO DO RIO DO OURO

De ordem do Sr.. Dr. inspector geral, pre-
vine-se ao publico que a contar de 1 de 83-
tembro do corrente anno vigorará o novo
horario para os trens desta estrada, partindo
o primeiro da Pavuna para o'Cajn ás 4.30 da
manhã e recebendo prodUctos de pequena
lavoura peia tarifa de 50 réis por tonelada-
kilometro com o minimo de 200 réis.

Os horarios sichar-se-hão á disposição do
publico nas estações do Cajal e Eli Francisco
Xavier.

Secretaria da Inspeção Geral das Obra.
Publicas da Capital ,Federal, 31 'de agosto de
1898.—F. 14 da Fonseca Braga, secretaries

Estrada de Ferro Central do
Ltrazil

oesTestRRENLIA, PARA FORNECIMENTO E Agset-
TANCZNTO DE QUATRO BILHETEIRAS NA. ES-
TAÇÃO CENTRAL

De ordem da directoria faço publico que,
ás 12 horas do dia 14 de aeternbro proximo
futuro, se redeberão nesta Secretaria, pro-
postas para o fornecimento e assentamento
de quatro bilheteiras, na estação Central
desta estrada, te accordo com os desenhos,
condições para o contracto e especificações
disposição dos coneurrentes nesta secretaria.

A condirrencia versará sobre a idoneidade
'do proponente, pujo para entrega e preço
total.

Os concurrentes deverão apresentar-se nesta
secretaria á hora acima indicada, trazendo
as propostas . fechadas, escriptas coai tinta
preta, devidamente seladas, datadas e assi-
gnadas, com indicação de suai residencias, e
deverão exhibir no acto da entrega o recibo
da c lução da 300$, préviamente efectuado.
na Theaouraiiia da estrada para garantir a
aasignatura alo contracto.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos interessa-1os, - alo sendo recebidas
outras nem retiradas qtmesquer das recebidas
depois. de declarada encerrada a coneur-
renda.	 .	 . •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Braga, 31 de agosto de 1898.— O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 (.

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO ans
120.000 TO,NELADAS DE CARVÃO DE PEDRA,
DBRANTKO ANNO DE 1899

De ordem da directoria se faz publico que
no dia 31 de outubro próximo futuro, a 1 hora
da tarde, receber-se-hão propostas para o
fornecimento de 120.000 toneladas de carvão
de pedra de primeira qualidade para con-
sumo da estrada, durante o anuo •proximo
futuro.

Cada proposta será acompanhada do recibo
de deposito, como caução da quantia de 5:000$,
previamente feito na thesouraria da estrada,'
caução esta que reverterá rara seus cofres
si, preferida Sua proposta, o proponente re-
cusar-se•a assignar o respectivo contracto.

. Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartiçao no dia e hora acima indicados,
trazendo as propostas fechadas, escriptas
com tinta preta, devidamente saltadas, da-
tadas e . assapadas, as. placa serão abertas e
lidas em suas presença*.

As bases para o contracto são as seguintes:

Obrigam-se os contrastantes a fiaraecer
carvão de primeira qualidade, procedente de
minas de Cardiff ou de outras de qualidade.
igual á dessas, que sat isfaçam as condições
exigidas, e . deltas. .extratitao recentemente,
tres vezes peneirado, que não produza mais
de quatro por cento (4 o10) de cinza, não con-
tenha mais de nove decimos por cento (0,9 0/4
de enxofre e seu poder calorifico não seja
inferior a oito mil e cana (8.100) calorias por
gramma pelo calorimetro de Thomnsion,
o que tudo satã verificado por analyses
e experienciasi faltai pela administração da

'estrada ou por quem a mesma determinar. •

II •

O carvão que stibmettido a analyse e expe•
adenda não revelar as qualidad as capeai&
cadaa na clausula anterior será rejeitado e
immediatamente substituta° pelos contra-
etantas por outro da qualidade exigida, de
modo que a estrada não fique desprovida,
em cuja hypothese se supprirá no mercado,
correndo aor couta dos contractantes a diffe-
rança de preço, além da multa em que
incorrerem,	 •

Escola Naval
CONCURSO PARA LENTE CATHEDRATICO

De ordem do Sr. contra-almirante, dire-
ctor, faço publico que abre-se nesta data, de-
vendo encerrar-se no dia 12 de setembro pro-
ximo, ás duas horas da tarde, a inseripção
para o concurso ao togar de lente da cadeira
de—Historia naval e tactica ; operações com-
binadas de terra e mar.

Só poderão concorrer os officiaes da arma-
da, que tenham o curso escolar.

A inscripção de cada candidato será feita
por meio da assignatura do nome respectivo
no livro proprio, salvo o caso de justo impe-
dimento, em que a inscripção poderá ser
feita por procuração bastante.

Findo o prazo da inscripaão nenhum can-
didato será a ela admittido.

As provas do concurso são as designadas
, no art. 153 do regulamento annexo ao de-
creto n. 2.799, de 19 de janeiro.( Diario °fa-
dai de 17 de abril de 1898.)

Escola Naval, em 12 de maio de 1898.—
Lucidio Augusto Pereira do Lago, secretario.

Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal
Novas propostas para a venda de 500 tone-

ladas de ferro fundido em tubos inuti-
lizados.

De ordem do Sr. Dr. Inspector Geral, fàço
publico que, por não se ter apresentado mais
de um, proponente, na ultima eoncurrencia,
recebem-se nesta repartição, á praça da Re-
publica n. 103, no dia 15 do corrente, ao
meio dia, novas propostas para a venda de
500 toneladas de ferro fundado em tubos inu-
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A suspensão do fornecimento por mais de
um mez e a tentativa de fazei-o com artigo
de qualidade inferior, darii direito á directo-
ria da estrada a rescindir o contracto, com
perda da caução de que trata a clausula X,
em favor dos cofres da estrada.

O carvão (lave ser entregue em grandes
pedaços, não sendo admittidos mais de cinco
ror cento (5 "/„) de um volume interior a
30 pollegadas cubicas.

A verificação desta clausula será feita pelo
modo que a administração da estrada en-
tender conveniente.

Si a quantidade da carvão mivao verificada
cm cada exaedição for superior á c-z tabele-
ilida, será todo o carvão peneirado por conta
no fornecedor, de moio que o volume dos pe-
daços inferiores a 2) polle,gadas cubicas seja
ca proporção estabelecida.

IV
O carvão poderá ser entraguo, como tos

convencionado, junto ao costado doa navior
ou junto á ponto ou caos da estação inaeitim
da Gainbaa, por quantidades rorraspandente
á média de dez mil (10.000) toneladas por
mez, não podendo exceder em cada dia de
quinlautas (300) toneladss, (lavando ficar es-
tipultalo nas cartas de fretamento que a des-
carga por dia util aão caí:aclara do (250) du-
zentas o cincoenta toneladas.

Na primeira hypothese, o transporte ran,
saveiros desde os navios até a ponta ou caes
:he dia para os vagaes ou depositos em terra
será feito por conta da estrada ; na sezunda,
esta ultima operação parlará tier feita por
pessoal da mesma estrada ou pelos contra-
ctantes, como resolver a administração
daquella, precedendo aviso de tres dias pe.o
menos.

XIII

De convacaç ,lo de credores da massa fallida de
Cardoso Fernemdes Com i). pura se relu/i-
rem ;?() d ia 10 de .seuenii» .o proximo futuro,
(is 11 1). ,:ras da manloT, nu s q la das audien-
cias de (a Mimara Ca mmercill, et rua da
Constituir-to .17, para as fins do dispo,to
nos (1,./.;. 39 c se:mimes do decreto n. 917,
de 2 .1 de emtubro de. 1590
O lir. Manoel Barrea r) Dantas„ juiz da Ca-

ntara Comi:lerda! da Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Fed . ral,

Faço saber em como par parta ( 1 (-1:-; ;VIVI ii.709

!a ei (sai. tal ;cid, Cardoso Feimailile:; asaomp.
me fia diriaida a petição a isor seaninte:
Peta:ao-111in. e Exm. Sr. Dr. Barreto a an-
tas.—is syndicas massa fanicas de ca,•Uso
Fernaudes S omp., havondo feito paataler
ao exame de livros par paritos de SIM vou-
fiança e do 1)1. . criador das mass . s. retino-
rem sejam afaxalos elitaas para convoe zçaa.)
de cri !ores nos tariime do art.211 o seguintes
do decreto n. 917, de 21 de outubro do I ais 1.

Nestas termos PP. delarimento.—Os
gados, J. de Arruela Falc7o. — Pelro Le':o
Vellos Filia). (Estava se!lada). Raparia):
Sim. Rio 22 de ago,to d -18r8.—fatrreto
tas. Em virtude do que so pas smu o prees. na)
e lital polo qual sara convocados cs credores
da massa falia) de Cardoso Fernandes
Comp. para se reunirem no dia 10 de setem-
bro proxima futuro, ás 11 horse da manhã,
na sala das audieacias desta Camara Com-
marcial, á rua d Constitu i ção mi. 17, para. is
fins dg disposto noe arts. 39 e soa:tante , do
decreto 1117,do 24 de outubro de Is90, adver-
ti n !o-ss que os credoras aus o ntes paderão con-
stituir procuraaor poe aararaminit, cuja
minuta authentica ou legalizada devera sai'
apresentada aa expeditor, que na transmasio
maac onará essa circumstancia, sendo licito
a uns s individuo ser procurador do nin ou
mais ardores, entendei' la si o me-mio habi-
litado a tornar par te arta to ias as delibaraçaies
quis na reunião forem tomalaa, sendo que
para a concordata é nec . ssario (uo repre-
sente ella polo mimos a/-1 1 totalalade
soa P as s i vo . E para constar se passaram (ate
e mais dons do iniat tr . )? Iara sei.ent publi-
cados e atlixadas, na farreia tIL li, pelo por-
asa, aos auditorias, que de aseim o haver
cama, ido lavrara a comp dante certidão para
s )r ju tu aos autos. Da lo o p tassal i esta
Cap . tal Federal, aos 2a de acosto do laaai.
eu . Joaquiin nanica) Alves Penna. escrivão, o
subscrevi .—Manocl Barreto Dantas.	 (.

Dos actos da directoria da Estrada do Ferro
Central da Brazil só haverá recurso para o
Ministerio da Industrio., Viação e Obras Pu-
blicas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 6 do agosto de 1803.— O secretario,
Manoel Fernandes Figueira. 	 (.

EDITAES

11 1 Protoria

V

VII

Os pagamentos serão effectuarlos na the-
souraria da estrada em moeda nacional, don•
tro de oito dias depois de entregue cada car-
regamento, e ao cambio da vespera ilo dia do
pagamento, sendo o preço estipulado em li-
bras sterlinas.

O fornecimento deverá começar na l' quin-
zena do mez do janeiro de 1809 e ficar con-
aluai° em dezembro do mesmo atino.

IX

A directoria da estrada terá o direito de
augmentar ou diminuir o fornecimento men-
sal até 20 "/„ comtanto que disso da aviso
prévio de GO dias aos contractantes.

X

Os cantractantes, para garantirem a exe-
cução do presente contracto, depositarão na
thesouraria da estrada, no ato de sua as-
signatura, aquantia de 40:0a0., ou seu cor-
respondente em ouro rara eff atividade) das
multas em que incorrerem, sendo obrigados
a integral-a todas as vozes que for desfalcada
por tal motivo, podendo era qualquer tempo
ser substituido esse deposito por apolices da
divida publica devidamente caucionalas; a
caução em dinheiro não vencerá juros.

XI

Na falta do cumprimenta de qualquer das
clausulas estipuladas, parlará a directoria da
eatrada multar os contractantes de 2:00a$ a
20:000a, conformo a gravidade da falta.

1Pretoria
Edital de eitarro co, o prazo de 3) rli7, aos

ausrntes Jos( 1nand. ,s de Carcallio e sua
-mulher, para virem fanar 170S ter?:;as
executivo huir,theca1i6, que l'.cr more o c.r•
cq uente	 Josj da Trindade, ,ia
aa-ma altai.r). •
() Dr. Antonio Csriloso tiO Gusinão„juiz da

0 Preteria nesta Capital Federal, etc.
Faz saber aos que o presente ouliti de ci-

tação com o prazo de 30 dias viram que, por
parto de Alexandre .losé da Trindade, lha foi
dirigida a petição do teor seguinte: Illm.
Exm. Sr. Dr. juiz da 9 , Prataria. Alexandre
José ila Trindade. credor hypothecario da Jos()
Fernandes do Carvalho sia quantia do -1:000$,
juros o multas convencianados, tendo corno
garantia os piei los á rua Imitando Ral,ello
ns. 43 e 45, como tudo prova o documento
junto. achanao-se vencido o prazo da respe-
ctiva hypotheca. e achando-se ausentes os
supplicados em lagar invado desta Republica,
quer o peticionara) fazel-o alar par maio do
editos, afim de vir filiar aos termos da com-
petente exacuça) lisaathecaria. Tendo adrega-
do ao conhecimento te paticionario que o su p-
pl laudo acha-se hoje casado, torna-se atalhem
pre iati. a intimação iii mu l lwr tit In( sumo.
Assim o petirionario, pede a V. Ex. se digno
aamitu instificar o aficaa to, e alai() a
justificação julgada por sentam.). mandar
passar eaitoa com o prazo da lei, fl ,andu
o stipnlic alo e sua malhar citaao3 para
todos termos da axeciliaio. Nestes t•rmos,
espora datara:lento. Rira 4	 sto do

formule Asa de, 31(110	 (Es-
tava coibida urna estampilha devidamento

De praça com o prazo de 20 dias para veada
e arrematação do predio n. 12 da rua
Paula Brito, no Andarally Grande

O Dr. Nestor aleira, juiz da 11" Protoria
da Capital Federal da Repulaila dos Estados
Unalos do Brazil, etc. :

Faço sabsr aos que o presente edital de
praça com o prazo de 20 dias virem ou deite
noticia tiverem, que no dia 6 de setembro
proximo, ao meio-dia, isto é, depois da au-
(finda ordinaria deste juizo, no predio que
teem logar as mesmas, á rua do liai:bloca Loba
n. 82, o aliciai de justiça, que serve de por-
teiro deste juiza, tiara a publico pregão do
venda e arrematação, a quem mais der
e maior lanço offerecor acima da respe-
ctiva avaliação, o s , guinte : Piada) em
farina de chatas, á rua Paula Brito ri. 12, no
Andarahy Grande, freguezia do Engenho
Velho, com 0 a ,43 do frente e 7,80 de fundos,
sua canstrucção é de frontal de tijolo, forrado,
assoalhado e coberto de talho, com urna parta
e duas janellas de frente, dividido em tres
(piarLis e duas sall n is, divisões de frontll do
Violo, cum uma meia agua n03 fundos com
2a ,8() de largura por 3i s de comprimento, ao-
harta de telha vã. com umajauella ao lado. Tem
ao lado direito deste pre, lio uma meia agua
coberta de telhas, divaliaa em tres quartos
com paredes, parte do frontal de tijolo e parte
de mateira, com divisa do mesmo material,
mede de frente 3" , e de fundos I assoa-
lhada e telha v5, construidos o predio e
esta meia atua em um- terreno que mede
13a,20 de frente por 40,20 de fundos, com
igual largura e acha-se cercado por uma
cerca de madeira e folhas velhas d e zinco,con-
finando pelo lado direito com Filão Carvalho,
polo lado ealuerdo com Francisco José Bitten-
court o pelos fundos com Manoel Antonio de
Faria,aval lados o predioaerreno e a meia agua
na quantia de 5.0a0a, (cinco contos de rais).
Este prelio, pertencem 32/100 aos menores
Priinitiva Bastis da Silva o Georgina. Ma-
ria da Silva, 52 100 a Estevão Gomes da
Silva e 10/100 a Manoel Gomes da Silva, que
hauveram de legitima materna e meiação no
inventario da finada I). Amelia. Maria de
Lemos; o qual, vae á praça a requeranonto
do pao dos menores mencionados, com annu-
anela de todos os interessados, como tudo
consta dos autos de inventario existente no
cartorio do escrivão qua este subscreve.
Quem, portanto, no referido praia) quizer
lançar, compareça no togar, dia e hora acima
mencionados. E para que consto e chegue ao
conhecimento de todos aquelles a quem esto
possa interessar, o mandei passar, indo por
mim assignado, o qual deverá ser atlixado no
logar do costumo pelo porteiro deste juizo,
que de assim o haver cumprido passará a
respectiva certidão laca ser junta aos autos,
tirando-se deste edital as caplas que forem
necessatias para serem publicadas pela im-
prensa. Dado e passado nasta cidade do Rio
da Janeiro, Capital Feaeral da Republica dos
Estrdos Unidos do Balza, na 1 Pretoria,
em 17 de agosto de 1898. E eu, Josa Cyrillo
Castex, escrivão, osubscrevi.—Nestor Moira.

Os preços se referirão á taneladaingleza de
mil e quinze (1.015) Isiloarammas, para car-
vão antregue em ciraa uma das hypotheses
indicialae, não sendo noites incluides as di-
reitos da alfandeaa. visto coma sorão despa-
chados cs carregamentos que se destinarem á
estrada, á reauisieão desta e por empregados
seus.

VI
No caso do parede de operarios nas minas

servidas pelo parta) de Cana Ia o contractante
será obrigado a foriaaer sempre carvão, em-
bora de outra procadencia. pelo preço do
contracto, com tanto que a qualidado seja a
melhor das que se empregam nas estiadas
de ferro da Inglaterra.
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i nutilizada do valor de 300 rs.) Em cuja
petição soi proferido o de-pacho do teor
seguinte : A. J., designando o escrivão dia
e hora. Rio, 5 de outubro de IS93.—
estados() de Gusaia,i. E tendo o bup plican te
justificado com testemunhas a ausência nesta
Capital dos supplicados, que se acham em
lugar i gnorado, subiram is autos á sua
conclusão e nelles proferiu o despacho se-
.0 nte: Julgo per sentença a presmte justi-
fie usio para que produza todos os seus .juri-
dicos e /egaes elleitos. Custas na fúrina da lei
e aíli em -se editaes cem o prazo de 30 dias.
Rio, 2s (1) a,sisto de 1833. —Cardos:, d,! ()vs.
inae. Eni virtude do que se passou o pre-
serve. pio qu 11 cita aos ausentes &nó Fer-
nan 'es de Curvai ho e sua mulher para que
dep is de findo o prazo de 30 dias, que lhe
sera assignado eia audiencia, pagar inconti-
nente a ivaiitiu. de 4:00 )juros, multas con-
vencionadas e custas, sob pena de lança-
mento e revel a o do proseder-se á penhora
executiva nos immuveis•hypothecados,ficando
desde , ja citados para todos os termos do refe-
rido executivo ate final, tudo na ['Orme do
requerido e rim tante do presente edital. E
para constar e ch gar a noticia ais referidos
ausentes ou quem deites tiver noticia, man-
dou sassar o pre-ente e mais dois de igual
teur,que serão pubiica s e allixados na fúrioa
da lei. Dado e passado nesta Capital Federa.'
tiL Repub ica dos Esta os Unidus (10 Brazil,
:tos 3 de setembi •o de ls:N. E eu, João G ai-
çalves i;tiimarães Maclia.00, escrivão, o sub-
screvi.—Antonio Cardoso de GusnuTo.

Tribunal Civil o Criminal
CAMARA COMERCIAL

De publicaç,70	 dccia,teç ,7-0 da fallencia dos
ne gociantes Avila Figueiredo cf? Comp. e.,ta-
bit culoç neta Cap.tal Federal, ti rua do
110›pieni
O Dr. Mauoel liarretto Dantas, juiz na Ca-

mara Conimercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o present a edital virem
que, a reitierisnento de Avila Figueiredo &
Comp., devalamiente instruido, na ferina do
decreto ri. U17 ,de 24 deoututdode 1890,o depois
das neces-arias diligencias, tia, por sentença
dist • juizo, (leen...uma. a !alienem dos nego-
cioites acima meucionados, fixai] ! ci o seu
termo para os effeitos legaes de 1 de
agosto& 1893.1 • el., preselae faço publico a fal-
baleia dos referidos nagecianies. Para constar
passou se este e ina,s quatro de igual teor,
que serão publicados e allixa..los na lúrina lia
lei, por qualquer otlicial de justiça desta Ca-
mura, que de assim o [layer cumprido lavrará
a competente certidão para ser junta aos
respectivos autos. Dado e pasaido nesta Ca-
pi tal Federai, a05 h de si:cum pri de 1808. E eu,
Joaquim Benicio Alves Penna, escrivão, o
subscrevi.— ..11«noet Barrete° Dantas.

De publica,;(7o de declaraçeto do fallencia dos
n go-~tes Guinar .7es SeÁle.:a

ikesett card- 1 Feel:Tal, á ,.tia Vis-
liztainma a. 14.

O Dr. Mimei Barreis.° Dantas, juiz da
Ca ru ia Coinii.ercial - • o TribuiLd Civil e Cri-
minal da Capital Fe ieral

Faço :aber aos que o presente edital virem
que, a regue; iment de José de Oliveira
inaraie, Clemente da Costa Souza e alanoel
Navarro da Cruz, sucio da qual forma,
dam, lite Instruido, na roVnia, do decreta
e . 017,de 24 de outubro de Ist10,e depois das.
neressarias diligencia-, foi por sentença deste
ju . z decretada a tallencia dos negociantes
Guimarães Souza & Comp., estab2lecidos
nesta capital, á rua Visconde de limaaima.
n. 14. fixando o seu te ina para effeitos le-
gaes do I de agosto de 1S93. Pelo presente
faço publicar a fallencia dos re feridos nego-
ciantes. Para constar passou-se este e mais
quatra de igual teor, que serão publicados e
adis:idos na Lerma da lei, por qualquer
cial de justiça desta Camara, que, de asdm o
haver cumprido, lavra a a c‘anputsiiie certi-
dão para ser junta aos respec .1\ Os autos.
liado e passada nest L Capa .1 Federal. em 1
de siqi,,,,bt'„ d ,? 1 , 93 E eu Joaquim 'lenido
Alves Poleia., escrivão, o escrevi. — Manoel
13 0 ).r,..to Dantas.

PARTE COMMERCIAL

9223000
91123000
8411000
8303000

13210'13

sssl000

1881000

MOO
4835 . O
483000

1703000

sooS000

$005
$040

1700

10$100

$005

1020
Secretaria da Causara Syndical, 5 de se nembro de 1898.

—O syndico, José ClaucEo da Silre.

Cambio

O Banco da Republica do 13razil recebeu hoje dos
seus agentes, os Sra. N. M. Rothschild 84 Sons, o
seguinte telegramma:

Londres, 5 de setembro de 189S, ás 3 horas p. m.

4 polires de 1879, 52 0/e.
Dita, externas de 1888 53 0/0.
Dieta idem de 1889 • 53 1/2 n/o.
Duns ilin	 1895, lit
Fun( ng Loas, 79	 .
liste de Minas, 510/0.

SOCIEDADES ANONYMAS

Compromisso da irmandade
msnotassinto Suerzassaa-o

4-rectil na matriz do Nossa
Se111101*/1 da txloria da ci-
dade do fio do Janeiro

C aPITULO I

DOS FINS DA. IRMANDADE E DOS SEUS IRMOS
EM OERAL

Art. 1.00 serviço e culto do Santissimo
Sacramento e da Virgem Mãe de Deus e o
soccorro aos seus irmãos, eis os unicos e ver-
dadeiros fins da instituição desta irm Lndade,
e que constituem a parte essencial dos de-
veres de todas as pessoas que a ella perten-
cerem.

Art. 2. 0 Podem ser irmãos todas as pes-
soas de um e outro sexo, que professem a
religião catholica apostolica romana, que
estiverem nas circuinstancias de prestar ser-
viços á irmandade e que por sua devoção
queiram nella inscrever-se.

Art. 3. 0 A pes.c oa adinittida ao gremio da
irmandade assignará te mo de cumprir ex-
ac • amente as disposições deste Compromisso.
e pagara nesse acto a quantia de vinte mil
reis (24000), a titulo de joia, pelo que ficará
remido de annuaes. Tambem poderá. remir-se
de cargos pagan d o, além da precedente, a
joia de cem mil réis ;, todavia estas joias po-
derão ser alteradas pela Mesa Administra-
Ova, com approvação da Mesa Conjunta,
quando as circumsianoias o reclamarem.

Art. 4. 0 São obrigações de todos os ir-
mãos:

1. servir com devoção o sã consciencia os
cargos para que forem eleitos, si não esti-
verem remidos delles, e salvo legitimo im-
pelirnento,

2, poslir para a cêra. do Santissimo Sacra-
mento, quando para isso forem nomeados, na
porta da igreja e nos limites da parochia,
quando fizer parte da administraçio.

3", acompanhar o Sa.ntissimo Sacramento
p 'r Viactico as enfermos, as procissões e
mais i,ctas para que forem convidados.

4', assist r á Sa,à,,rada Communhão durante
a quaresma, ao Santissimo Sacramento ex-
posto, as officios funebres o outras solemni-
dades da irmandade.

CAPITULO II

DO GOVERNO ADMINISTRATIVO DA IRMANDADE

Art. 5.° O governo administrativo da ir-
mandade é conti do a uma Mesa annual-
mente eleita, composta de um provedor, uma
vice p-ovedor, um secretario, um thesou-
reiro. um procurador e de mais 16 irmãos:
aquelles se denominarão officiaes e estes de-
finidores.

Art. 6." Na Mesa legalmente congregada
roside todo o poder adrninis . rativo da ir-
mandade, para decisão de todos os seus ne-
gacios, com excepção dos reservados a deli-
beração da Mesa Conjunta.

Art. 7.° A Mesa só Ode deliberar valida-
mente, achando-se presentes, pelo menos,
metade e mais um dos membros que a com-
põem, entrando neste numero duns officiaos
si. parérn, na primeira convocação não se
retinir este numero, na segunda poderá de-
liberar validamente com um terço e mais
um. Para preencher este numero, poderão
ser chamados quaesquer irmãos, que tenham
servido car Os na irmandade. esculhendo-se
de preferencia os da Mesa anterior.

Art. 8.° Os negocios se resolverão pela
moi 'ria dos membros presentes. A votação
será por escrutinio soc. eto, fazendo-se uso las
esidieras brancas para appruvar e das pr.-tas
para reprovar. A votaçao nominal só terá
togar quando algum irmão a reauerer e a
Mesa assim o decidir.

Art. O provedor e olficiaes votarão em
prime-iro logar e aquelle em caso de empatei
tei á voto de qualidade.

Art. 10. Si acontecer achar-se maior ou
menor numero de espheras do que o dos ir-
mãos presentes. correra segunda vez o es-
crutinio, e si desta apparecer ainda vicio se-
melhante, o irmão provedor usará do signa'
symbolico, de mandar que que se levantem
ou fiquem assentadas os que votarem a favor
da materia sujeita, para assim se verificar
qual é a maioria.

Art li . Das deliberações que se tomarem
em cada sessão se lavrará acta circumstan-
ciada no livro respectivo, a qual será lida e
sujeita á. discussão na sewão seguinte, ou na
mesina, si houver tempo de piomptifical-a, e
depois de approvada será assignada pelos
irmãos presentes. Si houver alguma alte-
ração ou emenda a fazer, se additará á mesma.

Art. 12. A nenhum membro da Mesa, seja
ordinaria ou conjunta, será permittido fal-
tar, senão sobre a materia sujeita a Eli- cussão
e nun . st mais de duas vezes sobre o mesmo
assuinpto; exceptua-se os autores das pro-
postas, os officiaes da Mesa, quando se tratar

Camara Syndical dos corre-
tores de fundos publicos e
particulares da Capital Federial
00180 oriumt,	 CAMBIO 1 MORDA IIRTAL'. !CA

90 d/v	 AL' visto
Sobre Londres 	
Sobre Parle 	
	

Ort	 11274
7 1/2	 7 31/84

Sobre Hamburgo. 	
	

11570	 11573
Sobre Italie 	

	
Osia

sobra Portugal	 	
	

424
- obre Nova- York.. 	 	 81805
Sobera nos 	

	
323350

CURSO OPPICIAL DE FUNDOS PUBLICOS R PARTICULARES

Apolices

Arolices convertidas de 1 :00^1;de 4 o/,,,
ouro 	 	 1:0140 O

Ditas do Emprestimo Nacional de 1397,

Ditas idem de 1897, nom 	
Ditas goraes de 1:0003. do 5 lt/,, 	
naus g reei ',iludas de 5 o/,
Ditas do Empreitimo Municipal de 1895,

port..	 "lua:isco Rtnprestimo Municipal de 1898
iort 	 	 .

Bancos

Banco Nacio :al Brasileiro 	

Companhias
Comp. Estrada Forro Oeste de Minas,

37 12 10 	
Dita LOterias Nacionaes do Brasil 	
Dits C•rriragens Falira n lises 	
Dita Seguros Garaatia 	

Datterrerurst

chis. da Comp. Confiança Industrial..

nulos rendid .s em teia:,
300 ac . õ es do Banco Pium nense
8.177 ditas d • Banco Mutilo, •nteg....
40 ditas do Banco C asses Laboriosas,

£) copo° ditas do Itano C. Rural e In-
ternacional, int - g 	

3 aim d tas da Comp. Constricçiies IIy-
draul iras, 50/,	

200 ditas da Comp. Transporto de Mer-
cadorias e Meteria e, GO "/0 	
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de negocios relativos ás suas repirtições e os
provedi res jubilados, que poderão fatiar até
tres vezes.

Art. 13. Todas as resoluções. que se to-
marem e diplomas que se expedirem, a,rão
titulados em nome da Mesa, sendo aquellas
por ella assignadas, e estes pelos aleites a
quem competir. Os de-pachos des reqiieri-
mentos submettidos á Meia e por esta defe-
ridos ou indeferidos serão lançados pelo se-
cretario e por elle assignados e rubricados
pelo provedor.

Art. 14. Haverá sessão tolas as vezes que
o irmão provador julgar neccessaro e será
obrigado a convocar a Mesa sempre que
tres officiaes, sete definidor is. que estiverem
servindo, ou quatorze irmãos, que tenham
:servido carJos na irn3anda1e, a requerem, de-
clarando o fim expresso da convocação. Ne-
nhum irmão, porém, poderá requerel-a, sem
estar quites de todas as suas contribuições
legaes para com a irmandade.

Art. 15. Oito dias depois da posse, não ha-
vendo inconveniente, ou o mais breve que
tbr possivel, se reunirá a Ma-a eara tomar
conhecimento de todos os neeocios da irman-
dade, prover as substituições que forem ne-
cessaria% e resolver sobre qualquer outro
assumpto de utilidade para a corporaçã.o.
Nesta sessão os irmãos satisfarão as pias dos
respectivos cargos, e será dada ao irmão
proeurador precuração bastante que o auto-
rize a representar a irmandade onde con-
vier e promover os seus interesses em juizo
e féra dello.

Art 16. Por todo o mez de julho de nada
anno se retinirá a Mesa para tomar contas
ao irmão thesoureiro de toda a receita e des-
peza do anno decorrido desde 1 de julho até
30 de junho.

Art. 17. As resoluções da Mesa Adminis-
trativa não poderão ser derogadas pela Mesa
Conjunta..

Art. 18. A Mesa Administrativa tem o de-
ver de assistir incorporada a todas as solem-
nidades festivas e funebres da irmaniade,
ás missas conventuaes nos domingos e dias
santificados, e acompanhiir o Santissimo Sa-
cramento por Viatico aos enfermes.

CAPITUL9 ZU

DOS OFFICIAES E DEFINIDORES

Sacção
Do provedor

Art. 19. O irmão provedor é o primeiro
funccionario e representante da irmandade:
preside a todos os actos deita e lhe é confe-
rida a fiscalização o direcção geral, tanto ad-
ministrativa como econornica, por isso deve
ser o primeiro a zelar e promover os inter-
esses da Irmandade.

Art. 20. Compete ao irmão proveihr:
1.° Convocer a Me:a em todos os casos pre-

vistos neste Compromisso, e nos mais em que
julgar conveniente.

2." Presidir a ella e dirigir os seus treba-
lhos, propõe á discussào e pô . á votação os
negocios de interesse, ou com relação á ir-
mandade, manter a ordem admoestando fra-
ternalmente os irmãos que se excederem,
não permittindo que os oradores sejam inter-
rompido, usando para esse fiin do todas as
medidas que sugerir sua prudencia, e si
estes meios não forem aufficientes para man-
ter a ordem, poderá recorrer ao expediente
de levantar a sessão.

Despachar os requerimentos que não
dependerem de resolução da Mesa.

4.° Mandar priceder ás diligencias e in-
formações necessdrias pira instrucção do
qualquer negocio, sobre que a Mesa tenha de
deliberar.

5." Fazer executar as deliberações da Mesa,
superintender os funccionarios e empregados
da irmandade, no cumprimento de seus de-
veres, zelar o culto, e tudo o mais que lho
diz respeito.

6." Autorizar o thesoureiro ou procurador
a despender até a quantia de 100$, indepen-
dente da que a estes é facultada em suas
respectivas repartições, dando depois, na
primeira sessão da Mesa, conta da sua ap-
plicação.

7. 0 Pôr o pague-se nas contas, folhas, etc.,
que lhe forem apretentadas com o -Confere,-
do irmão procurador, bi as julgtr confor-
MOS.

Art. 21. Em casos urgentes, não havendo
teme .) de reunir a Mesa, o irmão provedor,
de accordo com os officiaes, ou parte deites.
poderá dar quaesqu r prov i dencias exigidas
pelas circunstancia, convocando em seeuida,
no mais breve temp3 possivel, os membros
da administração piei°. lhes dar conhecimento
do facto e obter a sua approvaçãe.

Art. 22. Eia seus imp idimeritos será sub-
stituido pelo vice-provedor, e este p:ilos Oiti-

seguedo a sua graduação.
Art. 23. São obrigações do irmão provedor:
1 8 , pedir para a cera do Santissimo Sacra-

mento
2i, assistir, com Os mais irmãos de Mesa, á

Sagrada Communtião na quinta-feira santa
3, fazer guarda, á primeira hora, ao San-

tissimo Sacramento, nesse dia e nos mais em
que estiver exposto.

4, fazer o relatorio do estado da irman-
dade, para ser apresentado na occasião da
posse da nova administração.

Art. .e4. O logar do irmão provedor nas
sessões da Mesa, é o da cadeira da presi-
dencia ; nas nrocissões da i rmandade, e nos
acompanhamentos do e antissimo Sacramento
por Viatico aos enferme, na ala esquerda
com vara a1eante do clero, e nas solemni-
da igreia occupará o primeiro togar do lado
da Epistola á direita do irmão provedor.

Art. Ti. O irmão provedor dará cem mil
reis ( l00$) de joia, em cada anno que exercer
este cargo.

Secção II
Do vicep.ocedor

Art. 26. O vice-provedor é o segundo func-
cionario da irman immediato ao pro-
vedor, a quem substitue em caso de falta,
impedimento ou ausencia temporaria, e então
lhe compete todos os direitos o prerogativas
desse cargo.

Art. 27. São obrigações do irmão vice-
provedor

1', assistir a todas as sessõ3s de Mest e
demais actos festivos e funebres da irman-
dade;

2i, pelir pera a cêre do Santissimo Sacra-
mento quaedo para isso for desienado

:P, assistir com 03 demais irmãos da Mem
á Sagrada Co rnmunhão ne quinta-feira santa,
fazer a primeira hora de ad oração ao Seleis-
simo Sacramento, com o irmão provedor,
nesse dia e nos mais em que houver ex-
posição.

Art. 2-1. O legar do irmão vice-provedor
em Mesa e fira delia. é selapre á esquer
do prwedor ; nas procissões da irmandade e

nos acompanhamentos do Santissirno Sacra-
mento per Viatico aos enfermos, na ala
direita com vara adeante do clero, e na"
se lemnidades da igreja do lado ao Evan-
gelho.

Art. 29. O irmão vice-provedor dará 80•1:-
de joia em cada anuo que exercer esse
cargo.

S3cção III

Do secretario

Art. 30. O irmão secretario é o terceiro
funccionanio da irmandade, e lhe compete

1", servir nos impedimentos e faltes dos
irmãos provedor e vice-provedor

2 , ter debaixo de sua inunediata direcção
o archivo da irmandade. conservando e n
asseio e boa guarda os livreis e pawis da
mesma

3°, faz er ou rnlorlar fizer a escripturaeãe
e expediente, Livrar os termos das pesseae
admittidas para irmãos, fiscalizar a escriptu-
raiei.° de toda a receita e despeza irmandade,
segundo as minutas que receber dos irmão:
thesoureiro e procurador e lançar no livro
de inventario todos os bens Inoveis e alfai-s
da mesma fazendo aunualinente a sua con-
feeencia.

4", passar. as certidões que forem reque-
ridas, precedendo despacho do provedor

53, mandar avis ir a ales't p e lo andador,
sempre que o provedor o deuar a sua cou-
veçição, a-signar e expedir to los cs convites
que forem IleCeSS .rio4

61, designar os irmãos que devem fazer
guarda ao Sentissimo Sacramento, quando
estiver exposto e agueiros a quem compete
insignes nas procissõ s

V, formar com os irmãos provedor e vice-
provedor a noininata dos irmãos, que se
acharem nas co di (lu de serem eleitos para
os cargos da irmandade

Art. 31. São obrigações do irmão secre-
tario:

1.° Pedir para a cera do Santissimo Sa-
cramento.

2." Achar-se presente na igreja nos dias
de festa da irmandade, com o irmão thesou-
reiro, para receber annuees o esmolas, e fa-
cilitar a entrada às pessoas que se quizerem
inscrever como irmãos.

3." As .4istir com os demais membros da
Mesa á SeeradarComintintião na quinta-feira
santa, e fazer nesse dia a segunda hora do
guarda ao Santissiino Secr, mento, e em que'.
quer outro etn que estiver expesto, cuujun-
tament 3 COM 0 inerte theFoureiro.

Art. 32. O legar de irmã racretario é. nas
sessões de Mesa, a direita i'o imp o provedor;
nas procissões com vara no meio das alas,
adiante do palie); nos acoinpanliamentos do
Santissiain S-icramento por Viativo aos en-
fermos. com a campainha adiante da cruz,
e nes solemnida e es da i g.reja em s,guida
irmão provedor, do mesmo lado, ou com o
irmã) the-oure i ro n i rmp,.ão das esmolas.

Art 33. O irmão secretario dará 6US de
joia ein cada atino que exercer e,te cargo.

Nas ,lias faltas ou iinpelitnentos aeciden-
tato seriisubreituido p_do irtnio thesoureira.

S3CçãO IV

Do thesoureiro

Art. 34. O irmão theseureiro é o quarto
funccionario da irmandade, o compete llie:

1." Guardar o cofre e valores da irmen-
dade debaixo de sua irnmediata responsa-
bilidade.

2." Ter em boaeguarda, com asseio e lim-
peza, as joiae, alfdias, ornamentes e roeis
uten,ilios do serviço do culto, recebendo e
entregando tudo por inventario, no qual o
secretario fará as observações necessariiis do
melhoramento ou d . i.mn ideação que sofre:leen,
e terá pa r ticular cuidado ein que o sachreaão
trato com zelo as alfaias e utensilios do ser-
viço diario.

3." Cobrar o arre^adar os dinheiros da
irmandade.

4." Dirigir, de accordo com o irmão pro-
curar] r, tudo que for co .cern ,nte s festi-
viilades. de cenforinidade cem o que a me ie
tiver resolvi lo, ouvindo o Revd, parodio,
capellão nato da irmandade, em tudo que
tiver relação co n o culto e cerimonias.

5. 0 Mandar correr a temei:Linha para cha-
mamento dos irmãos, dispor das (pae„ in-
si2nias e toclia,s, todas as vezes que o Ssutis-
sono Sacramento houver de saliir por V iatico
aos enfermos, e fazel-as (listre uir nas mio-
cis-ões ás pessoas que o irmão secretario
des

6." Nomear os irmãos que devem pedir para,
dira do Sintissiino Sac am-nto á porta da
igrejl ou nus limites da parochia, quando
tizPr parto da administração.

7. 0 Cuidar em que se celebrem, com effe-
ctiva regularidade as missas que a irman-
dade mandar dizer, eu s: ,,ja par devi ção, ou
por onrignão, p-la.s almas dos irmãos que
fa lecerein.

8.° Pagar na dividas passivas autorizadas
eme o - con1; .re - do irmão prcurador e o
- pugne-se - do irmão provedor, exigindo
quitação em duplicata, uma na conta para
archiver e outra no livro de recibos, com a
mesma data, para produzirem o mesmo
effeito.

9." Apresentar á Mesa, com a precisa an-
tecedencia,o orçamento, feito de accordo com
o irmão procurador, para cada uma das
lestividadee, atito do que elle autorize tas
respectivas deepezas.
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Art. 35. O irmão thesoureiro poderá de-
pender em sua repartição até a quantia .de
100$, independente de autorização da Mesa,
porém levará, ao conhecimento desta, em sua
primeira sessão, qual a applicação que deu á
essa quantia.

Art. 36. E' obrigação do irmão thesou-
reiro:

1. 0 ' Pedir para a era. do Santissimo Sacras
mento.

2. 0 Comparecer ás sessões e achar .se pre-
sente na igreja nos dias de festa da irman-
dade para, com o irmão secretario, receber
as entradas e esmolas.

3. 0 Assistir com os demais membros da
Mesa á sagrada Commuhhão na quinta-feira
santa e fazer a segunda hora de guar-
da ao Santissimo Sacramento, no mesmo
dia e em que qualquer outro em que estiver
exposto, juntamente com o irmão secre-
tario.

4.° Tomar nota dos irmãos 'que fenecerem
e mandar fazer os suffragios a que tiverem
direito, si estiverem quites de.qualquer con-
tribuição.

5. 0 Apresentar á Mesa trimestralmente ba-
lancetes do estado da caixa, e definitivamente
até melados de julho, o balanço geral da re-
ceita e despeza, acompanhado dos respectivos
documentos.

Art. 37. O legar do irmão thesoureiro é,
nas sessões da Ment a. esquerda do vice-pro-
vedor; nas procissões com vara entre as
alas, no centro da irmandade ; nas solemni-
dades da igreja em seguida ao irmão vice-
provedor, ou na mesa das esmolas e nos
acompanhamentos do Santissimo Sacramento
por Viatico aos enfermos, entre as alas, le-
vando a caldeirinha, toalha e vara.

Art. 38. O irmão thaeoureiro dará cin-
coenta mil reis (50,$) de jaia, no anuo em que
exercer este cargo.

Nas suas faltas accielenta.es ás solemnidades
ou acompanhamentos, será substituido pelo
Irmão que o provedor designar ; porém para
os impedimentos prolongados e gestão da the-
souraria a Mesa designará quem o deva sub-
stituir.

Art. 39. O irmão thesoureiro será obri-
gado a recolher a uma casa bancarei. desi-
gnada_pela Mesa, toa a quantia em dinheiro
que não for preciso para as despesas cor-
rentes, a qual vencera juros em beneficio da
caixa da irmandade.

Sacção 'v*

Do procurador

Art. 40. O irmão procurador é o quinto
funccionario da irmandade, e compete-lhe:

1 0 , promover todos os negoeios e interesses
da irmandade, informando ao provedor e r
Mesa de tudo quanto em prol della tiveá
feito.

2', mandar fazer na igreja enes predios os
reparos que forem necesearios á sua conserva-
ção, cuja despeza não exceda a cem mil réis ;
e, quando a obra exija. maior dispendlo,
apresentará o orçamento ao irmão provedor,
para este solicitar da Mesa autorização para
sua execução, sendo sempre, em todo o caso,
o inspector e administrador geral de todas as
obras ;

30 , solicitar e promover por meios licites
o livramento dos irmãos pote es, que por sua
desgraça forem presos.

Art. 41. São obrigações de irmão pro-
curador

1 0 , entreear mensalmente ao irmão the-
soureiro toda e qualquer quantia que tiver
recebido, com demonstraçãk, minuciosa da,
sua procedencia e conta do que tiver dispen-
dido, competentemente justiftes.dacom os re-
cibos, em que haja o seu - confere - e o pa-
gue-se - do provedor, não devendo a sua
ultima prestação de contas exceder ao dia 5
de julho ;

2, pedir para a cêra do Santissimo Sacra-
mento, quando rer designado ;

3°, assistir com os demais membros da
Mesa á Sagrada Communhão na quita feira
santa e fazer a terceira hora de guarda ao
Santissimo Sacramento, nesse dia e em outro
qualquer em que estiver exposto, juntamente
com o primeiro definidor.

Art. 42. O logar do irmão procurador é,
em sessão da Mesa, á direita do secretario
nas prociesties da irmandade com vara en-
tre as alas proximo á. cruz ; nos acompanha-
mentem do Santissimo Sacramento por Viatico
aos enfermos, com tocha na ala esquerda
adente do provedor ; nas festividades, em se-
guida ao irmão 'secreta elo.

Art. 43. O irtnãO procurador dará cincoenta
mil reis (50$) de joia, no anno que servir ; e
nos seus impedimentos será substituido por
um dos irmãos definidores a quem o irmão
provedor designar.

Secção VI

Dos definidores

Art. 44. Os irmãos definidores são conse-
lheiros da Mesa, e compete-lhes:

1.0 Discutir e votar sobre todos os negocies
que se propuzer em Mesa;

2.° Propor o que julgar conveniente e zelar
cuidadosamente em tudo que for de interesse
da irmandade;

3.° Pisealiz tr. e requerer a exacta observan-
cia das disposições deste Comprc,misse e reso-
luções da Mesa.

Art. 45. Os irmãos definidores são obri-
gados:

1.0 A pedir para a cera do Santissimo Sa-
cramento, quando para isso forem desi-
gnaloa;

2.° Assistir á Sagrada CoMMunlas na
quinta-feira santa e fazer guarda ao Sentis-
simo Sacramento, na hora que lhes for desi-
gnada nesse dia e era todos os meãs dias em
que houver exposição ;

3.0 A comparecer e acompanhar todos os
actos do culto, quer internos quer ex-
ternos.

Art. 46. Os irmãos definidores, tanto nas
sessões da Mesa como nas festividades, pro-
clesões e acompanhamento do Santissimo Sa-
cramento por Viatico aos enfermos, tomarão
legar em seguida aos officiaes sem preeedencia
entre si. -

Arte 47. _Cada definidor pagará vinte
mil réis (20$) de joia no anuo em que
servir.

• CAPITULO,

DAS IRMÃS AO SER VIVO DE NOSSA sraillonA"
DA GLORIA

Art. 48. Haverá annualmente uma irmã
provedora, uma vice-provedora e doze aias
ed. Nossa Senhora da ()leria, padroeira da
reguezia, que serão apresentadas á Mesa por
ombinaçao do provedor com o vice-provedor
o secretario.
Art. 49. Os nomes das duassenhoras para

os cargos de provedora e vice-provedora po-
derão ser apresentados pelo irmão provedor,
e os das doze aias pelo irmão secretario, afim
de que a Mesa as approve na eleição. As
nomeações poderão renhir em senhoras que
não sejam irmãs ; e, si aceitarem, ficarão
reconhecidas cpmo faca, pagando as joias que
lhas competirem.

Art. 50. A obrigação da provedora, da
vice-provedora e das aias é vigiar e zelar
cuidadosamente na conservação da sagrada
imagem de Nossa Senhora da Gloria,
prover e tratar de sua roupa e ornamentos
e das roupas dos altares da igreja edo sagrado
culto. Este serviço poderá ser distribuido
pelas aias mensalmente, ou como melhor con-
vencionarem entre si.

Art. 51. A irmã provedora pagará a es-
portula do sermão da festa de Nossa Senhora
da Gloria, ficando á sua escolha o pregador,
Ou dará cem 'Mireis (104) de joie.

A Irmã vice-provedora pagara a esportula
do sermão do Ui-Deuses, ficando igualmente á
sua escolha o pregador; ou dará oitenta mil
réis (80$) de jota.

Cada uma das aias dará vinte mil reis (24)
de joie, no anuo em que Servirem.

CAPITULO V'
DAS OBADIJAM3

Art. 52. O irmão que servir o cargo de
provedor, por tres anuas consecutivos, Acará

sendo provedor jubilado, membro nato de
todas as Mesas e como tal com direito de as-
sistir, discutir e votar em tddas sessões,
independente de convite, sem mais nane al-
gum; porém será sempre e expressamente
convidado para as .sessões da Mesa Conjunta.
Os demaie otliciaes e definidores, que servi-
rem um mesmo cargo por dons atines conse-
cutivos, serão graduados no cargo immediato
e gozarãode todas as regalias como se efecti-
vamente ie tivessem exercido.

Art. 53. A Mesa Administrativa poderá
conferir a qualquer irmão, que o merecer,
pelos relevantes serviços que tiver prestado
ou esmolas avultadas que tenha dado,o titulo
de -benemerito da irmandade- o qual dará
direito a uma missa annual e perpetua em
suffragio da. alma do agraciado.

CAPITULO VI
DAS ELlindsa

Art. 54. Logo que estiver proxima a festa
do Santissitrio Sacramento serão convidados
todos os irmãos da Mesa actual e os que fie
' eram parte das anteriores, por carta citem.-
Aar ou annuncios tres vezes publicados nos-
jornaes desta Capital, afim de comparecerem
á eleição da Mesa futura, designando-se dia
.e hera da reunião, no consistorio da igreja
matriz.

Art. 55. Na tempera da festa do Sentis-
simo Socramento, ou ante, si convier, achan-
do-se a Mesa constituida,na ferma do art,
se Irocederá ás eleições, votando-se em pri-
meiro legar para o irmão provedor, para
cujo cargo é exigida a maioria absoluta de
votos ; se esta não verificar-se, correrá o es-
crutinio outra -vez sobre os tres nomes mais
votados no primeiro, e ficará eleito o que
tiver maioria relativa de votos, decidindo a
sorte no caso de empate. O mesmo se fará. a
respeito dos outros ofileiaes da, irmandade ;
e, quanto aos definidores, a votação será em
uma só lista, e ficarão eleitos os mais votados
até O numero de dezesseis.

Eia seguida serão apresentados para serem
approvados os nomes das senhoras para pro-
qedora. vice-provedora e aias, de conformi-
dade com o art. 48 deste Compromisso. O
Revd. par:ocho da freguezia, e, em sua
falta, o respectivo coadjutor, deve ser con-
vidado e tomar assento á. direita do irmão
provedor, afim de authenticar o acto da elei-
ção, na fôrma da Sagrada Congregação dos
Ritos.

Art. 56. E' inempativel a. eleição ou rec.
leição do irmão, que não tenha satisfeito a
joie do cargo que haja servido ou esteja ser-
vindo, nem lhe será levado em conta o anno
de serviço.	 '

Art. 57. A eleição poderá renhir sobre
pessoa que não seja Irma; mas ace,eitando o
cargo, se lavrará termo de entrada e o eleito
satisfará a jota competente.

CAPITULO VII
DA POSSE

Art. 58. Por todo mez de julho se reunirá
impreterivelmente a Mesa que estiver ser-
vindo para dar posse á que deve servir no
anuo seguinte.

Art. 59. Reunidos á membros de ambas
as Mesas, á hora designada pelo provedor,
assistirão todos, em opas, á missa que será
celebrada no altar do Santinha° Sacramento,
tomando os membros da antiga Mesa a di-
reita, e es da nota a esquerda, depois do que
se encaminharão todos ao consistorio e ahl
tomando assento na mesma ordem, o irmão
provedor claque finda fará prestar juramento
sobre o livro dos,Santos Evangelhos, a todos
os membros da nova Mesa, de-bem cumpri-
rem as obrigaçá.'es que lhes são impostas por
este Compromisso, darem seus votos segundo
suas eonsciencias, e guardarem segredo na-
quelles DOlg00103 em que elle se exigir. O
juramento aos Santos Evangelhos será presta-
do perante o Revd. parocho da freguesia,
ou seu coadjutor, na fôrma da sagrada Con-
gregação dos Ritos.

Art. 60. Prestado o juramento, assignará
a nova Mesa o termo de posse, e o provedor
da Meea, que acabar, lerá o relatorlo gere
oriente aos seus sucessores do estado da ir-.
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mandade, aconselhandono mesmo as medidas
que for preciso tomar em beneficio da mesma.

CAPITULO VIII

DA MESA CONJUNTA

Art. 61. A Mesa Conjunta representa, a
corporação da irniandade ; e para' se cons-
tituir legalmente é iudispensevel que tenha
precedido convocação a toda a Mesa em
exercido e a todos os mais irmãos que tenham
servido algum cargo nas Mesas transactas,
e de preferencia os que tiverem sido officiaes,
além dos provedores jubilados, residentes na
Capital, que serão convidados; e, que de
todos os convocados, se achem presentes pelo
menos trinta.

Art. 62. Si na primeira convocação não
se reunir numero sufficiente de irmãos, far-
se .ha segunda, na kir= do artigo prece-
dente ; e á, hora mareada, a Mesa deliberará
validamente com os membros que se acha-
rem presentes.

Art. 63. Si na primeira convenção não
comparecer numero para haver sessão, la-
vrar-se-ha no livro das actas termo assi-
goado peles que comparecerem para servir
de justificação á segunda c,onvecação.

Art. 64. O provedor em exercido presidirá
a Mesa Conjunta, porém na sua falta ou im-
pedimento tomará a presidencia o provedor
jnbilaelo mais moderno, que se achar pre-
sente; em falta deste o ex-provedor mais
recente, e em ultimo caso o irmão vice-pro-
vedor ou o ~retem que estiver em ex-
ercido.

Art. 65. Constituida a Mesa Conjunta, o
presidente mandará ler pelo secretario, a
prop sicã,n ou pr posições sobre que se ha
de deliberar, precedo- ndo-se em tudo na (erma
estabelecida para as deliberações da Mesa
Administra+ ive.

Art. 66. Nenhuma proposição será sub-
mett , da á apreciação da Mesa Conjunta sem
primeiro ter sido discutida e approvada em
sessão da Mesa Administrativa.

Art. 67. São attribuições da Mesa Con-
junta:

1.° Deliberar sobre a compra ou venda de
bens de raiz, ou quaesquer outros, que
constituam ou venham a constituir patri-
monio da irmandade, respeitadas as leis vi-
gentes do pau.

2. Aceeitar ou rejeitar legados, ou doa-
ções, com encargos onerosos.

3.. Determinar obras, cuja despeza exceda
ás rendas da irmandade. .

4. , Augmentar ou diminuir o numero dos
empregados.

5: » Autorizar emprestimos pecuniarios,
quando estes não sejam garantidos por qual-
quer quantia a receber-se.

6. a Annullar e cassar a eleição, quando se
provar que ella foi feita irregularmente.

Derogar alguma deliberação das Mesas
transactas.

8. a Reformar, additar, alterar ou inter-
pretar o presente Compromisso, no todo ou
em parte, comtanto porém que nenhuma'
alteração ou reforma tenha vigor sem prévia.
approvação dos poderes competentes.

9.u Approvar ou reprovar es regulamentos
que a Mesa Administrativa tiver organizado
para o serviço interno da igreja, dos empre-
gados, dos soccerros aos irmãos, e quaesquer
outros que porventura sejam precisos.

10. Determinar, sobre proposta da Mesa
Administrativa, a creação do legar de the-
soureiro da repartição de caridade, quando se
julgar conveniente separar esta da thesou-
raria, da irmandade, e determinar os direitos
e deveres inherentes á esse DOVO cargo.

Art. 68. Para haver approvação nos ne-
gocies que se tratarem na Mesa Conjunta,
requer-se metade e mais um dos votos pre-
sentes ou o desempate do presidente.

Art. 69. As deliberações, que se tomar
em Mesa Conjunta, se denominarão -
Assentos - e destes, os que forem relativos
á reforma ou alteração do presente Com-
promisso, serão nelle incorporados, depois de
approvados pelos poderes cemp , tentes, jun-
tamente com os titu loa legaes de sua confie-
Inação.

CAPITULO IX
DOS EMPREGADOS

Art. 70. Os empregados da irmandade são:
um escripturario, um andador e um sachris-
tão, cujo numero só poderá ser alterado na
ferme do art. 67, § 4°. Além destes haverá
os serventes que forem necessarios ao ser-
viço.

Art. 71. A nomeação, destituiçao dos em-
pregados é da competencia da Mesa Adminis-
trativa; podem todavia ser suspensos do ex-
ercicio dos seus empregos pelo irmão prove-
dor ou algum dos ofilciae,s, e sendo por al-
gum destes, será obrigado a dar parte imme-
diatamente ao provedor, para este convocar
Mesa, a qual deliberará a respeito como lhe

• parecer justo. '
Art. 72. O logar de escripturario serácon-

fiado a pessea honesta, intelligente, e que
tenha pratica de escripturação e contabili-
dade. E' especialmente subordinado ao irmão
secretario, e a Mesa Administrativa lhe mar-
cará as onrigações.

Art. 73. O andador deve ser deligente,
morigerado e de bons costumes. E' de sua
obrigação

la fazer e entregar os avisos para con-
vocação das Mesas ;

cuilar na ordem e asseio da sala das
sessões, fazendo nestas as vezes de porteiro o
continuo ;

3', co -ver a companhia para chamamento
dos irmãos ;

4^, achar-se presente todas as vezes que
sahir o Viatico, não se achando ausente da
matriz em cerviço e tomar conta e responsa-
bilidade ria igreja, quando o sachristão tiver
de sabir em serviços parochiaes ;

5), ajudar as missas, que se celebrarem na
matriz, tolas as vezes que for preciso auxi-
liar o sachristão se não houver i ncompatibili-
dade com o serviço da irmandade ;

6, finalmente, executar tudo o mais que
Pelo Revd. parodio e pela Mesa lhe for or-
denado, relativamente ao serviço da igreja e
da irmandade, e com especialidade paios ir-
mãos officiaes, aos quaes é subordinado.

Art. 74. O Jogar de sachristrio será. con-
fiado a pessoa honesta e de reconhecida de-
voção e probidade. A elle incumbe

te Assistr e ajudar o Revd. vigario nos
enleios de seu ministerio.

2.0 Abrir e fechar a igreja ás horas pro-
Prias. cuidar no asseio, decencia e ornatos do
templo, vigiar na sue segurança e na guarda
dos paramentos e alfaias.

3e, Fazer dar os sigaaes e dobres de sino
do costume.

4.0 Substituir o andador em suas faltas ou
impedimentos.

5e Cumprir as determinações da Mest e
particularmente dos irmãos provedor e the-
soureiro, aos quaes fica especialmente su-
bordinado e bem assim ao Revd. parocho, ao
qual deve respeitosamente obedecer em tudo
quanto for relativo ao serviço da igreja e sa-
christia,

Art. 75. A nomeação e destituição dos ser-
ventes é da competeneia do irmão provedor,
depois que a Mesa tiver fixado o seu numero.
04 ordenados para todas as pessoas estipen-
diadas serão fixados pela Mesa Administra-
ti va.

Art. 76. A nomeação dos empregados po-
derá recahir era pessoas que não pertençam
á irmandade, sendo comtudo depois obriga-
das a inscrever-se mita como irmãos e pagar
a competente joie.

CAPITULO X
DO CULTO E FESTIVIDADES

Art. 77. Nasegunda domina depois Jia
festa do Cor po de Deus. ou quani o melhor
convier. se fará a desta freguezia, com o San-
tissimo Sacramento exposto, sermão ao Evan-
gelho. procissão) á tarde e Tc-Deum ao reco-
lher. tudo com a pompa compativel com os
recursos da irmandade e de ac, eordo com o
Reset. parodie e licença do prelado dioce-
sano.

Art. 78. Antas de começar a festa, terá
togar a distribuição por sorteio 'de quinze
esmolas de 20$ cada uma a irmãs viuvas
pobres; si, porém, as peticionarias nestas coa-

dições forem menos de trinta, se preencherá
este numero com quaesquer outras viuvas
pobres que sejam moradoras nesta freguezia.

Art. 79. No dia 15 de agosto, ou no do-
mingo de oitavario, celebrar-se-ha a festa de
Nossa Senhora da Gloria, padroeira desta
fregnezia, com a pompa que permittirem os
recursos da irmandade.

Art. h0. kntes, da festa Se fará a distá-
bnição por sorteio de dose esmolas 20$ cada
uma a virgens orphãs, irmãs ou filhas de
irmãos ; si porém, as peticionarias nestas
condições não forem em numero duplo das
esmolas a sortear, serão admittidas para
completal-o, quaesquer outras virgens orphãs
da freguezia, cujas esmolas serão distribuidas
em honra e louvor do Santissima Virgem Mãe
de Deus.

Art. 81. Haverá sermões nas domingas da
quaresma e em todas as festividades da
semana santa, si os cofres da irmandade o
perrnittirem ; a solemnidade, porém, de
quintasfeira santa terá sempre lagar, ainda
que para esse fina Seja neceSsario recorrer ás
esmoias dos fieis.

Art. 82. Aute4 da exposição do Santissimo
Sacramento, se fará o sorteio de dose esmolas
de 20$ cada uma a irmãs viuvas pobres, com
filhos menores, em commemoração tia Sa-
grada Morte e Paixão de Nosso Senhor Jesus
Consto; sendo preciso que`no sorteio entrem
pelo menos vinte e quitro nomes. q ue serão
compl etados com os de outras viuvas pobres
com filhos. reside ates na freguezia, si não
houver irmãs nestas condições.

Estas esmolas, bem come as de que tra-
tam os arts. 78 e 80, se distribuirão em vir-
tude da disposição testamentaria da. finada
irmã, bemfeitora D. Francisca Fagundes de
Oliveira.

Art. 83. Além destas festividades se farão
aquellao que permittirem os cofres da irznan-
dado, segundo a devoção e piedade dos irmãos
da Mesa, ou á expensas destes e dos fies da
freguezia.

DOS SUPPRAGIOS

Art. 85. Todos os annos durante o olta-
vario da commemoração dos fieis defuntos, a,
irmandade fará celebrar deus ofiicios sole-
mnes, de onze padres cada um. sendo o pri-
meiro pelas almas de todos os irmãos falleci-
dos, e o segundo poe tecles os fieis defuntos
em geral, em cumprimento da verba testa-
montaria da irmã bemfeitora D. Francisca
Fagundes de Oliveira.

Art. 87. Alémn do que determina o art.52,
o irmãos que fenecerem terão as seguintes
missas, segundo sues graduações: provedor
jubiliedo, 30; provedor ou provedora, 25
vice-provedor ou vice-provedora, 20 ; secre-
tario, thesoureiro ou procurador, 15 ; dei:t-
raidor ou aia, 20; irmão ou irmã, 5.

CAPITULO XI
DAS CAPELLANIAS

Art. 84. A irmandade sustentará quatro
cay-Ilanias, sendo a l a do Santlisimo Sacra-
mento, com missa captiva em tolas ;RS quin-
tas-feiras, domingos e dias santificados, no
altar do Santissimo Sacramento e anplicada
por todos os irmãos Vivos e. defuntos ; a 2,
de Nossa Senhora da Gloria, com missa ca-
ptiva em todos os sabbados, domingos o dias
santificados. celebradas no altar da padroeira
e igualmente applicada por todos os irmãos
vivos e defuntos ; a 30 , de Nossa Senhora das
Dores, com missa captiva em talas as sextas-
feiras, domingos e dias santificados, cele-
bradas do altar da mesma senhora, applica.da
pela alma da bernfeitora, D. Francisca Fa-
gundes de Oliveira e das pessoas por elle,
deslimadas na verba do seu testamento ; a
en , de S. Miguel e Almas. com missa captiva
em todas as segundas-feiras, celebrada no
altar respectivo e %aplicada pelas almas em
geral.

Art. 85. A designação da hora das missas,
a nomeação dos capelliíes e destituiçtes deites,
são attribuiVies da Mesa Administrativa, e
nenhum sacerdote será nomeado sem ser, ou
entrar logo de irmão de irmandade e sem
que esteja approvado no bispado.

CAPITULO XII
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CAPITUI O XIII
DA CATA riE C,nuates:

Art. Fica d esde ia estai) de-•.a na
irmanda-le uma caixa de otridade.ce j) patri-
moino, por qual luer titulo adquirido, será
convertido em apolices da divida publica
inalienaveis. As administrações terão parti-
cular cuidado em promover q minto lhes for
possive) n aumento de-te patrimonio.

Art. s9. Com o renditnetro deste ontri-
moino serão soccorridi s os irtnão q e irm'is
que prov.:rem com docum e ntos aothe . .t cav o
se estado de enbreza e impossibilidade
physica de trabalha.", para o q ue a Mesa
Administrativa. com a a pp rovaçãe da mesa
Conjunta. organizará uma tahella do socenr-
ros. em que erão :atendidos oR serviços dos
irmãos. seenn d o as suas aradttae.Õ.PS, a qual
poler:i ser molificada c...informe os recursos
do cofre. Fszrs soceorros p «lerão ser exten-
aivo.z aos pobres dl frPguezia, embora não
sejam irmãos, si aQ Coças da caixa pmenit-
tire:n, a juizo da. Admistração.

CAPITUL E) Xrtr
DAS as:Gaitas nos IRAIÃ.OS

Art. 90. Além d is garantias já nietrio-
nadas neste Comproiniss), terão os irmãos
direito de toas. capas, nrc5,a, etc ., nos
actos qu fizerem celebrar nesta mo.triz,
quando qualquer less s dije .tos Ur solicitado,
pay-a mai or dreenc s a da ceremonia. tendo
semente da pagar o organis' a.

Art. 91. Si fWeee• ab_olin irmão em tal
estadn de pobreza (pie 11211 telha para s-
pultar-se. nem seja irmão de Ordem Ter-
ceir h ift-o lbt a dar-lhe sepultura, a irman-
dade lhe inanda.e.i fizer o enterro, segundo a
sua Zra . lunão. servindo lhe de reg ra pira
es e fi n o o que a uspeito se observa nas Or-
dens Terceiras il-st i cidade.

CA PITULO X V
DOS 1.'V P....S.;	 \ ND \DE

Art. 92. Para clareza e re .:illaridade no
metheito de escriptiiração da irmandade, terá
esta os seguin t es litoms

I." lits actas das Mesas.
2 . 0 Das ejaiçri?s e pozses.
:3." laks en :1 aias dos irmãos.
4." Da receita e desre7a.
5. 4 Do re2istro ria cortvspondencia.
0.” Do inven'ario :oral.
7. 0 Dos rec-bis que devem 1e. ,nlizar as

contas do tios ureiro com a irmandade.
8." Dos suffragios o cetei . 'ões de missas.

todo' os mais que a lasa..j . ilizar neces-
sartes sob proposta do irmão se,c,i•eouno.

Art. 91 Destes livros se rão selad s e ru-
bricados pelo juiz comp ,t enie. aquellts que a
lei as-iin o detorm nar, e os 011t POS te' ãn
termo de ah uO,iirri, e encerramen r o ritos e
as-iznados pelo irtn-lo se -rezei° e rubricados
pelo irmão provedor.

Art. 91. O pre . en t e Compromie.o, feito
com 94 arti.ros, ii!stribuid os e ordenales em
quinze ea,pitulos, constitue o ácto da união e
lei orimnica da irm oidade do Santi,s mo Sa-
crarne'rn,,,la rrazitezia de Noa nhora da
Gloria ; e logo que esteja approvado pa'os
poderes comp . tentes, nbr.g.trá ao cumpri.
nien t de suas d.spwiçies tod s oS irmãos
presentes o flitaros da. mesma I r eland .de.

AUTO nz APPROvAcA0
Aos dezeaeis dias do mol. de Suar) do anno

do na, cimento de Nesso senti r Jeetis Chr sto
de mil oitccentos e setenta e d-ns, nesta
Córto e cidale de S. Seta-tião do Rio de ja-
neiro e no consistorio da irmandade do 8an-

í ssimo Sacramento da rei-211 , 7in.	 Nessa
ra ria 01 ,,ria, estou lo pre ,., ente-t o irmão

p eoved ur Barão de S. Flan I . co Filho e es
officiaes. mesario 4 actuaes o irmãos

eolvilc14 ,,s em Nlesa C- pjunt aboigo asai-
«liados, dopeis de dis.aitido e bem ponderado
artigo par artigo, o projeoi de Compromis:0
redigido e a:)resentado pelos irmã , s sec, e-
tario Luiz Cypri9no pinhnira do Au i !rade,
thesoureiro José Bapt i sta Martins de Souza

Cast( .1 1i5e, , lar, cura lor nadre mestre Joaquim
José da Costa niiimarã.es e mesario o itninç,a-
dadhu . Jo rui ilfl B , rnard i no Pinto ia/ve l o, aos
quais a to sa	 havia encarreeado
sua feitura e ia laree;o, se resolveu com o
parecer do provedor e de todos os irmão,

mesarios e eonvo:-.aios, que o sobredito pro-
jecto se a pprovasse. e com effeito se approvou
po.. t e inta votos contra tres, nos noventa e
quatro artigos q istribuidos o ordenados nos

uinze capitu'os.escri ptos nas dezesete folhas
de papel que precedem. Outrosim, se re-
s lveu que, pedindo-so ás autoridades com-
petentes a necessa.ria approvação e confir-
ma ão, e outorgada esta, desde logo ficasse o
dit . , projecto servindo de Comproiniso, para
como lei, regi' e norma, se observar, cum-
prir o guardar lielmf nte, assitn e na Iórrna
qu . - noite e dotem ne e estatue, tanta pela
Mesa actual como pelas que se lhe seguirem,
e por to a a corporação da irinatelade. E de
corno a.siin o aecordararn e resolveram, eu,
Luiz Cypria.no Pinheiro de An trade, secre-
tario actual, lavrei este auto soletnne, que
assignei com o menc orlado provedor, ofilciaes,
m . sarros e irmãos pre entes.

I? iro de S. Francisco Filho, prove ler.
Loi Cuprluno Pinhe:ira de Andrade, secre-

tario.
• Bapt 'st z Martins de de Souza Casteliões,

tbe;oureiro.
Padre Joaquim Josd da Costa Guintarircs,

procurular.
Joaquim Bernardino Pinto Machado, me-

San o,
L ,e iz Antonio da Si l va Czeirnaret.es.
Duarte Pereira da Ponte Ribsiro,
A. J. Monteiro Amarn..tc.
taapeim Jose! nu S suza lenenes.
Fraacis .o Jose tle Lima Barros.
AO II tim, Pacheco.
FroAcisco Ignacio Mendes.
Jos.' .,e Burros ira,

lia/ir.
Antewiq Josd Mraeteiro Anzara:*te Jtenior,
Jose' Dias da Cru.: Lima.
fone' • , ,,èt R eyea nado de Untara.
J se Fraiteica A l v?.s Malveiro.
Dr. Laiz Joaquim Dupee-Estraela Teixeira.
Fernando Lazoro de., Lima.
A, J. Estreia ele Lima.
Dr, Can , lieh Josd Cardoso.
Dior; z Andrei°.
Joaquim tos, , Tei.rcira.
Jnorpiien P•nheira de Andrade.
Jes .. Corr, :a de Aguiar.
Lm! Jeronyzno Pcreira de ,llesptita.

si Pereir. de Almeida.
Jo 70 A:1 : 	..\.ü d. Guimarães.
ir , ela Caahre Barbosa.
• ri,viwo Anemia de Lima Castro,
Edee•erdo Farrey'ra de Firia.
Teia em I estampilha de 8$ '00 sobre a qual

s e le osegiunie: Recebedoria, em 29 de no*
vernbra do. 1872. -1'ochet Leão.

Lutsde-m anzi [tiver Pinte
limited

ESTABELECIDO EM 1862
Capital 	  .e	 .000
Capit tl re Llizaulo 	 	 50 i000
Fixo lo flrJ raserva 	 	 1.093.000

B nLANCETE DA CAIXA FILIAL, NETA PRAÇA,

Em 31 DE AGOSTO DE 1898
Activo

L ,of tras descontadas 	
Estiras a receber 	
Emprestimos, contas caucio-

nadas, etc 	
Diversas enatas 	
Penhores de emprestimos,

d(,, contas eaucionadateetc.
Valores depositados..

em moeda corrente
no cofre do banco 	  38.037:9r:192 I

78.189: 51 4781
Passivo

Capita/ declarado da caixa
filial 	 	 1.500:000$000

Depositos a prazo fixo e com 
8.986:711*410

Conta' correntes som juros.. 2 •?.(ie:j 821-113')
Diversas coutas 	
	

9.923:34 ia20
TItuloa em caução e depo-

sito 	 •	 20.550:144040

Lettras a pagar 	 	 533:747$690
Caixa matriz, filmes e agen-

cias 	 	 14.616:7473)0

78 189 :514780
S. E. ou O.- Rio de Janeiro, 3 de setem-

bro de 1898.-Pelo London and River Nato
Bank, lunited, 1V. J. Crumenack. actg. ma-
nager.- C. Il. Lloyd. sub-accountant.

Iirasilianimehe Hank für
DeutpAchland

BALANCETE EM 31 DE AoJs .rJ DE 1898
Activo

Contas correntes garantidas.
Caixa matriz, Illiass e agen-

 0.107:508$958

cias 	
	

17.965:5'2021
Lettras a receber 		 ... 	 0.6:5 :7,43
Ditas descontadas 	
	

11.931:411$410
Ditas caucionadas
	

3.027:7A5$050
Valores caucionados 	  6 436:075$0e0
Valores depositados 	

	
g 2 7:159$100

Caixa, em moeda corrente 	  28.927815$954
--------------
89.301:001$244

Passivo
Capital (um marco-1$000). 10.000:000$0f
Contas correntes com juros. 9.815,844133
Ditas correntes sem juros... 12.109:915$049
Caixa matriz, filiaes e cor-

respondentes 	  15.390:S754%0
Deoositos a prazo fixo 	  17.478:351$162
Tit-ulos em caução e depo-

sito 	  	 ... . 17.00:969.I59
Diversas contas 	 	 6.755:3454s89

------
89.301:001$244

-	 -
S. E. ou O.- ns dire?torcs. P4ersen.-Theil

PATENTES DE INVENÇA0
IV. 2.613 bis-Meraorial dc. ,!criptivo aeompa-

nhand ora pep .?elido de certidão de melho-
ramentos :ntrodaJidos na .11,;(70 privile-
giada -pela patente a. 2.613.
No meu privilegio sob n. 2.013, tenho prin-

cipalmente em vista fornecer ao consumo ta-
bit:ides ou blocos de cara comprdnido. tor-
nando assim, si 11i° impossivel, peio menos
granderuente difficil, a sophisticação do pro-
duto, e ao mesmo tempo ferneçer Laos blo-
cos MI teblosi'es, confeecionados de modo que
o café que 03 constitue aban 1 ne rapida e
c unpletamente á infusão, a calána que con-
tem.

Para tornar ma i s clara e toais appropriada
a rcalisação do meu mal.° de chegar ao fim
(lesei elo. em Ioga!' de f amar os blocos ou ta-
til . si les caio pó de café rnoWo da grosura go_
ralinente usada, emprego ca te trit,erada ou
pzIcenisado i grossura de um pó tinissono,
quasi imaalpavel, de medo a oder obter-so
na quantidade do prducto posto (ou i.e,a,au_
ça dt agua, a maior superticie de contacto
pus-:	 .

Em seguida esse pó fin'ssirno, misturai() ou
não, co ir risticar, é comprimi li á pressão
convereente, aliai de que s mantanha
forma de ta'd si-b-s ou leocos stulieientein-nte
resistentes para sopportar es choques ilibe-
rentes aos tran s portes e s remo manipulados
som se esboroar.

Em n resumo, reivin Uca como pontos e cara-
cteres constitutivos dos meus melhora-
mentos:

1.- Em bloco; ou tablosele z , rir quaesquer
fOrmas e ilitnensres, contecaionado, CoIll ,11
puro ou com cate ia staira.do com assucar. O
emprego do Cafe torrada mit-eco:alio em pó
finissimo e aglomerado por ca io pressão sem
addição de substancias stranaas.

2." Dosagem, nos tabloides itu blocos, da
proporção do assucar afim de que taes tabloi-
d s ou blocos possam Lambera servirem para
serem mastigados ou comidos do mesmo modo
que() clioldate ou quaasauer outras substan-
cias semelhantes,

[tio	 li 11011') 2? de ar, .sto de 1898-
Coroo p0 :Una 1 res, tale: Gér.ned	 L.,clerc.

l ínPrens:a Nacional -Rio de Janeiro - 1898,

3.717 4201590
6.875.9395100

5.754:21W,70
3.376:167:z:19J

11.599:e,2091
8.828:0: .7$ :00


